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Arquidiocese festeja 
Corpus Christi 
PRAÇA CÍVICA RECEBE MILHARES DE CATÓLICOS EM CELEBRAÇÃO
19 de maio de 2010

Marco central de Goiânia e local 
referencial para a cidade de Goiâ-
nia, a Praça Cívica foi mais uma 
vez local da celebração da Soleni-
dade do Corpo e Sangue de Cristo, 
Corpus Christi. Uma só celebração 
na arquidiocese de Goiânia reuniu 
a comunidade católica de 27 muni-
cípios da região metropolitana e do 
interior, no dia 3 de junho.

 Neste ano, dois eventos desta-
caram ainda mais a Solenidade: o 

encontro com ministros da eucaris-
tia e participantes de movimentos 
eucarísticos que aconteceu na Praça; 
e Jornada Eucarística com Jovens, 
ocorrida na Quadra de Esportes do 
Colégio Ateneu Dom Bosco. Ambos 
os	grupos	e	demais	fi	éis	participam	
ainda de concentração e animação 
antes da missa às 16h, na praça.

 
Tapetes 
Após a celebração da missa, os 
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fi	éis	 seguiram	 em	 procissão	 pe-
las ruas próximas: Avenida Ara-
guaia, Rua 2 e Avenida Tocantins. 
No percurso, os trechos das ruas 
estavam ornamentados com os 

tradicionais tapetes de serragem 
e outros materiais, que foram 
confeccionados na manhã do dia 
3 por representantes de diversas 
paróquias.
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Encerramento 
do Ano Sacerdotal
COM DOM WASHINGTON CRUZ, SACERDOTES PARTICIPAM DE 
JORNADA SACERDOTAL EM ROMA
julho de 2010

O papa Bento XVI convocou, por 
ocasião dos 150 anos da morte do 
Santo	 Cura	 d’Ars	 –	 São	 João	Ma-
ria	Vianney	–,	os	padres	de	todo	o	
mundo para as celebrações conclu-
sivas do Ano Sacerdotal. O even-
to ocorreu entre os dias 8 e 10 de 
junho, em Roma. A festividade do 
Ano Sacerdotal teve início em 19 de 
junho de 2009 e encerrou-se em 19 
de junho de 2010, tendo como tema 
“Fidelidade	 de	 Cristo,	 fi	delidade	

do	sacerdote”.
Cerca de 15 mil sacerdotes de 97 

nações dos cinco continentes estive-
ram presentes no evento. Entre eles 
estavam 39 sacerdotes da Arqui-
diocese de Goiânia, liderados pelo 
arcebispo metropolitano, Dom Wa-
shington Cruz. O grupo partiu de 
Goiânia no dia 7 de junho e durante 
quatro dias participou de palestras 
e concelebrou missa na Basílica de 
São Paulo. Os padres participaram, 
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também, da vigília da solenidade 
do Sagrado Coração de Jesus, jun-
tamente com o papa, na Praça de 
São Pedro, e da celebração euca-
rística presidida por Bento XVI, na 
Basílica de São Pedro.

Para o padre João Carlos, da 
Paróquia Santa Maria (Parque 
Industrial João Braz), a viagem 
marcou sua vida sacerdotal. “A 
palestra realizada dia 10 (com o 
cardeal francês Jean-Louis Tau-
ran), significou muito, principal-
mente, quando ele disse ‘o sacer-
dócio não é só uma função, mas 
um sacramento instituído por  
Jesus Cristo, a qual somos chama-
dos’. Isso foi uma luz”, declarou 
o padre. 

Segundo João Carlos, durante o 
encontro o papa fez um apelo para 
todos os sacerdotes, pedindo que 
todos sejam comprometidos com 
a oração e com a dimensão mais 
profunda do que é a função signifi-
cativa do sacerdote. Padre João ex-
plica que, em síntese, o que faz do 
sacerdote ser diferente dos outros 
homens é a dádiva de absolver os 
pecados e o poder de consagrar o 
pão e o vinho. 

Pedido do papa
O padre José Hailo, da Paróquia 

São Cristóvão (Setor Rodoviário), 
disse que Bento XVI aproveitou a 
solenidade para fazer um apelo a 
todos os presentes, para que usem 
o sacerdócio em prol dos nossos 
irmãos e no atendimento as con-
fissões. “O papa também pediu 
perdão pelos erros da Igreja. E so-
licitou que todos se empenhem no 
trabalho, mesmo diante das dificul-
dades por que a Igreja vem passan-
do”, informou o padre Luiz Alber-
to, da Paróquia Nossa Senhora das 
Graças (Setor Centro-Oeste). “Ele 
nos deu estímulo e coragem que re-
animam para a missão sacerdotal”, 
concluiu.

 “Foram momentos de espiritua-
lidade e conhecimento da palavra 
de Deus. Momentos enriquecedo-
res, que darão mais conforto e se-
gurança no nosso trabalho evan-
gelizador”, enfatizou o padre Luiz 
Alberto. “Foi uma experiência san-
ta que eu e todos os que estavam lá 
(sacerdotes de todo mundo) pude-
mos sentir.”

Terra Santa
A comitiva da Arquidiocese de 

Goiânia seguiu, dia 11 de junho, 
para Tel-Aviv, em Israel. “Na Terra 
Santa, o que marcou muito, embora 
a visita tenha sido rápida devido ao 
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percurso turístico, foi justamente o 
momento junto ao Monte Calvário. 
Naquele lugar, Cristo dá a vida à 
Igreja e a cada um de nós. Se eu pu-
desse	fi	car	o	dia	todo	ali	meditando	
e	agradecendo,	eu	fi	caria.	O	Calvá-
rio	é	o	ápice	da	vida	cristã”,	relatou	
o padre João Carlos. 

Entre todos os pontos visitados, 
as Grutas da Dormição e do Profeta 
Moisés foram os lugares que mar-
caram para sempre a memória do 
padre José Hailo. “Me emocionei ao 
avistar a cidade de Jerusalém, com 
suas	ruínas	e	muralhas	de	pedras”,	
salientou padre Luiz.

Para o padre João, esse tipo de 
peregrinação “reanima as pessoas, 
abre os nossos horizontes para co-
nhecer a grandeza da nossa fé e a 
beleza da manifestação de Cristo. 
É a certeza da eterna presença de 
Deus em nossas vidas. Recomendo 
a todos que façam economias e vi-
sitem a Terra Santa, pois dinamiza 
muito	a	nossa	fé”.

Com alegria e tristeza, ao mesmo 

tempo, os 39 sacerdotes retornaram 
a Goiânia no dia 19. Alegria pela ex-
periência vivenciada e tristeza por ter 
de deixar aquele lugar de tantas histó-
rias.	Para	muitos	este	encontro	signifi	-
cou uma renovada escolha, e que vale 
a pena dar a vida pelo Evangelho. 

O cardeal Cláudio Hummes, pre-
feito da Congregação para o Clero, 
publicou uma mensagem sobre o 
encerramento das comemorações do 
Ano Sacerdotal. Para ele, não se tra-
ta exatamente de um encerramento, 
mas um novo início: “Queremos 
agradecer a Deus por este período 
privilegiado	 de	 oração	 e	 de	 refl	e-
xão sobre o sacerdócio, e, ao mesmo 
tempo, propomo-nos de estar sem-
pre atentos ao que o Espírito Santo 
quer	 nos	 dizer”.	 O	 cardeal	 lembra	
que ao retornarem para o seu servi-
ço ministerial nas comunidades, os 
sacerdotes deverão estar “com ale-
gria renovada e com a convicção de 
que	Deus,	o	Senhor	da	história,	fi	ca	
conosco, seja nas crises seja nos no-
vos	tempos”.
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Arte sacra debatida 
em encontro internacional

ARQUIDIOCESE TEVE REPRESENTANTE EM REUNIÃO NA ITÁLIA
Julho de 2010

De 3 a 5 de junho, no Monaste-
ro	 di	 Bose	 –	Mosteiro	 Ecumênico	
Internacional, situado na Provín-
cia de Magnano, próximo a Milão, 
no norte da Itália, foi realizada a 
8ª Conferência Internacional de 
Liturgia, com o tema “Liturgia 
e	 Arte	 –	 o	 desafi	o	 da	 contempo-
raneidade”.	 A	 promoção	 foi	 do	
Serviço Nacional de Patrimônio 
Cultural Eclesiástico (CEI) e do 
Comitê	 Científi	co	 da	Conferência	
Internacional de Liturgia.

Na história dessa Conferência, 
tem-se o seguinte caminho per-
corrido, em relação aos temas nos 
encontros anteriores: a missa re-
novada pelo Concílio Vaticano II 
(1994); o altar: o mistério de pre-
sença, uma obra de arte (2003); 
o ambão, a mesa da palavra de 
Deus (2005); o espaço litúrgico e 
sua orientação (2006); o batistério 

(2007); a assembleia Santa (2008); 
a igreja e a cidade (2009).

Em 2010, a Conferência foi vol-
tada para a discussão da arte con-
temporânea em diálogo com o es-
paço litúrgico e a liturgia, já que a 
relação entre a Igreja e as artes há 
muito tem sido debatida. Vê-se em 
todas as partes e regiões do mun-
do um esforço para melhorar essa 
relação, uma vez que a Igreja tem 
necessidade da arte. Por isso, a 8ª 
Conferência nasceu da necessida-
de de capturar a tensão real que 
existe entre a demanda de auto-
nomia da arte, em especial a arte 
contemporânea, e de seu serviço 
para a Igreja e a liturgia.

“Na relação entre liturgia e arte 
será primeiro necessário escla-
recer que a distinção usual entre 
arte religiosa, arte sacra e arte li-
túrgica pode ser útil. A discussão 
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será conduzida no horizonte mais 
amplo da estética da fé cristã e sua 
expressão na liturgia. Fé solicita 
que seja feita perceptível, não só 
por ouvir a Palavra do Deus, mas 
também por meio de outros sen-
tidos, especialmente visão. (...) 
Este relatório tem constituído a 
base teológica que marcou o fim 
da iconoclastia e possibilitou uma 
imensa produção artística nas 
igrejas do Oriente e do Ocidente” 
(fragmento do Projeto Científico 
de justificação da realização da 
Conferência).
Diante disso, fixaram-se algu-

mas perguntas de base para a 
discussão tendo em vista a arte, a 
igreja, a teologia e os artistas: Os 
que procuram expressar a experi-
ência humana em forma verbal e 
não-verbal e de modo contempo-
râneo têm espaço nas produções 
artísticas sacras? Artistas devem 
servir apenas à beleza da Igreja ou 
devem procurar expressar em sua 
arte a teologia e a liturgia como 
fonte de sentido e vivência cristã?

Com essas bases de discussão a 
8ª Conferência foi muito rica em 
conteúdo, assessores e experiência 
mística e relacional. Os dias foram 
marcados pela celebração da Litur-
gia das Horas junto aos membros 

do mosteiro, irmãos e irmãs. O iní-
cio era com as laudes; antes do al-
moço, a hora média; e o fecho, com 
as vésperas. Momentos muito bem 
preparados. Todas as orações can-
tadas e em latim. Somente a leitura 
era em italiano. As refeições sem-
pre marcadas pelo diálogo e dina-
mização por parte dos monges para 
efetiva vivência em comunidade.

Na programação da Conferên-
cia, havia duas assessorias na par-
te da manhã e até três na parte da 
tarde. As conferências eram feitas 
na língua do assessor e com tradu-
ção simultânea em três línguas: in-
glês, francês e italiano. A noite era 
momento de trocas de experiên-
cias entre os participantes, mem-
bros do mosteiro e assessores.

Presenças ilustres marcaram 
também esses dias, como por 
exemplo: Gianfranco Ravasi (ar-
cebispo e presidente do Pontifício 
Conselho de Cultura); Piero Mari-
ni (arcebispo e presidente do Pon-
tifício Comitê do Congresso Euca-
rístico Internacional); Dom Franco 
Magnani (diretor do Serviço Na-
cional Litúrgico – CEI, de Roma); 
e Enzo Bianchi (priore de Bose e 
presidente do Comitê Científico 
da Conferência Internacional de 
Liturgia). Além desses nomes, 
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havia professores, mestres e dou-
tores italianos, ingleses, alemães, 
franceses entre outros.

A conferência contou com a par-
ticipação de 190 pessoas, total que 
compreendia padres, bispos, reli-
giosos e religiosas, arquitetos, ar-
tistas, musicistas e uma pequena 
parcela	de	leigos	afi	ns.

O Brasil foi representado por 
quatro arquitetos delegados: João 
Martins, de Salvador, responsável 
pelo Setor de Arte Sacra da CNBB; 
Maria Inês, de Porto Alegre, mem-
bro da Comissão de Arte Sacra e 
Professora da PUC-RS; e frei Fábio 
Mendonça Pascoal, membro da 
Comissão de Arte Sacra da Arqui-
diocese de Goiânia. Também esta-
va conosco a irmã Laíde Sonda, de 
São Paulo, pertencente à Congre-
gação das Pio Discípulas e respon-
sável pelo Apostolado Litúrgico. 
Vale lembrar que João Martins e 
a irmã Laíde Sonda são os autores 
do projeto arquitetônico da nova 
Catedral de Goiânia.

Dentre os temas centrais de de-

bates, destaco: A Sacramentali-
dade da Arte na Liturgia; A Visi-
bilidade da Palavra de Deus; e A 
Ortodoxia e a Arte Contemporâ-
nea. A arte sacra em todos os tem-
pos	 cumpriu	 seu	papel	 específi	co	
do período em sua linguagem sim-
bólico-sacramental: catequizar, 
amedrontar, expressar o mistério 
e a beleza de Deus etc. Em nossos 
dias a arte, em suas mais diversas 
expressões artísticas, deve favore-
cer a liturgia e a vivência comuni-
tária da comunidade cristã. Deve 
ser	expressão	e	refl	exo	do	mistério	
celebrado, sem distorção e oposi-
ção a todo o restante, criando uma 
perfeita simbiose entre fé celebra-
da, espaço litúrgico, Palavra pro-
clamada, comunhão realizada e 
fraternidade sustentada. 

Em tempo, é preciso agradecer 
à Arquidiocese de Goiânia por ter 
favorecido	e	contribuído	signifi	ca-
tivamente para sua representação 
e participação nessa Conferência 
tão importante para a arte sacra 
em nível internacional.
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Igreja não tem partido, 
diz Dom Washington
CANDIDATOS NAS ELEIÇÕES DE 2010 OUVIRAM DO ARCEBISPO QUE 
A ARQUIDIOCESE NÃO TEM CANDIDATO OFICIAL
Julho de 2010

O auditório da Cúria Metropoli-
tana	fi	cou	 lotado	na	manhã	do	dia	
21 de junho. Em um clima de frater-
nidade, estavam reunidos os princi-
pais nomes do cenário das eleições 
2010 em Goiás para um encontro 
com o arcebispo metropolitano, 
Dom Washington Cruz. O evento, 
promovido pela Diaconia São Tho-
mas Morus (Vicariato para a Co-
municação), teve ampla cobertura 
de toda a imprensa e foi o último a 

reunir os pré-candidatos antes das 
convenções	 partidárias	 que	 ofi	cia-
lizaram	 os	 nomes,	 no	 fi	m	 do	 mês	
passado.

Em seu discurso, Dom Washington 
falou que está sempre muito interes-
sado na atuação dos políticos goia-
nos. “A Igreja tem constantemente 
procurado dar sua contribuição para 
que o processo político em nosso País 
ganhe sempre mais as cores da pro-
moção	da	cidadania	plena”,	disse.	
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O arcebispo entregou para cada 
político presente um exemplar da 
cartilha O chão e o horizonte, publica-
da pelas pastorais sociais da CNBB 
a respeito das eleições 2010. Nela, 
estão contidas as orientações da Igre-
ja no Brasil para o período eleitoral. 
Dom Washington apresentou  alguns 
destaques do documento, propôs seu 
estudo e avisou: “Teremos os olhos 
fixos nele para ajudar nossas comu-
nidades no discernimento sobre o 
voto consciente”.

Orientações práticas
Em seguida, o arcebispo apresen-

tou dez orientações bastante objeti-
vas sobre a posição da Arquidiocese 
de Goiânia nas eleições e sobre como 
deve ser o comportamento das pa-
róquias, movimentos, comunida-
des, clero, religiosos e leigos (veja 
quadro). Todos ouviram atentamente 
o decálogo proposto por Dom Wa-
shington, e suas palavras dirigidas 
aos candidatos que participam das 
comunidades católicas.

“Todos podem contar com o meu 
sincero incentivo”, enfatizou o ar-
cebispo. “O que me cabe esclarecer, 
no entanto, é que a Igreja Católica 
não apresenta candidatos próprios. 
Será uma indução ao erro propagar 
que alguém seja candidato oficial da 

Igreja.” Isso quer dizer que, se por 
um lado a Arquidiocese incentiva a 
participação dos leigos na vida polí-
tica, por outro não obriga seus fiéis a 
votarem nesses candidatos. Por isso, 
o arcebispo recordou os critérios de 
escolha do eleitor católico nas elei-
ções. “Os candidatos comprometi-
dos com o respeito incondicional à 
vida, à família, à liberdade religiosa 
e à dignidade humana. Os candi-
datos católicos precisariam ser, por 
assim dizer, os primeiros a inserir 
essas bandeiras em suas propostas 
junto ao eleitorado”.

Encontro reuniu maiores líderes 
da política goiana

Mais de 50 pré-candidatos, além 
de presidentes e lideranças de di-
retórios dos partidos políticos e da 
imprensa, participaram do encon-
tro com o arcebispo. Na avaliação 
do então pré-candidato do PSDB ao 
governo estadual, Marconi Perillo, 
o encontro mostra o compromisso 
da Igreja com a mudança da prática 
política no Brasil. “O projeto Ficha 
Limpa é um bom exemplo”, lem-
brou o senador. “A Igreja Católica 
foi fundamental nesse projeto, e re-
sultou numa aprovação unânime no 
Senado. A Igreja precisa continuar 
tencionando as mudanças em nosso 
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país, especialmente as mudanças na 
prática política.” 

Já o então pré-candidato do PMDB 
Iris Rezende avaliou que o encontro 
foi bastante esclarecedor sobre o po-
sicionamento da Arquidiocese num 
momento tão decisivo para o país. 
“Dom Washington reúne os pré-can-
didatos e mostra a preocupação e a 
posição da Igreja junto aos fiéis, aos 
políticos, mostrando que aqueles que 
procuram o apoio e os votos da famí-
lia católica têm de estar preocupados 
com as recomendações da Igreja”. 

Vanderlan Cardoso, pré-candi-
dato do PR, lembrou que o pedido 
do arcebispo é por uma campanha 

mais propositiva e sem ataques aos 
adversários. “Somos todos cristãos 
e tudo o que ele está pedindo é que 
sigamos o princípio do respeito, da 
ética e da moral cristã”. 

Em coletiva após a reunião, Dom 
Washington enfatizou que o objeti-
vo do encontro é valorizar a missão 
do político. Tanto que esse dia foi 
marcado por ser iniciativa de um 
grupo de reflexão pastoral sobre a 
Doutrina Social da Igreja – a Dia-
conia São Thomas Morus, ligada ao 
Vicariato para a Comunicação. O 
primeiro estudo deverá acontecer 
em novembro, reunindo os eleitos 
no pleito de 2010.

Eventos

Orientações de Dom Washington 
para as eleições:

1. O relacionamento entre os 
candidatos católicos e as comuni-
dades deve ser fraterno.

2. Um candidato pode dar teste-
munho de sua catolicidade ao as-
sumir a Doutrina Social da Igreja.

3. As comunidades e paróquias 
não podem ser “loteadas” por candi-

daturas católicas e nem se tornarem 
alvos fáceis dos chamados “currais 
eleitorais”: a presença e a atuação 
de um candidato católico numa co-
munidade não a transformam em 
“território” de sua propriedade.

4. O compromisso histórico da 
Igreja é com a promoção do voto 
consciente. Os candidatos católi-
cos precisariam ser os primeiros 
a inserir essas bandeiras em suas 
propostas.

RECADO AOS CATÓLICOS
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5.  No período eleitoral será 
preciso tomar cuidado para que 
as celebrações e encontros não se 
tornem ocasiões onde os católicos 
sejam considerados presas fáceis 
da propaganda irresponsável e 
desrespeitosa.

6. O candidato católico não per-
de o seu direito de vivenciar a fé no 
período eleitoral. Mas o arcebispo 
pede que cada um deles que estejam 
bem consciente dos limites impostos 
pela	lei	eleitoral	e	não	criem	difi	cul-
dades desnecessárias com atuações 
que caracterizem algum abuso.

7. Os padres e os religiosos e re-
ligiosas são cidadãos e, como tal, 
todos detêm o direito e o dever de 
fazer suas escolhas partidárias. Mas 
essas escolhas não podem ser vis-
tas como uma espécie de selo para 
comprometer o discernimento da 
comunidade.

8. O material impresso com fotos 
e informações pode ser sinal de 
desprezo pelo equilíbrio ecológi-
co. Distribuídos no momento da 
celebração dos sacramentos tam-
bém são sinais de pouco apreço 
pelo mistério da fé.

9. As paróquias e comunidades 
estão abertas para sediar encontros 
e debates que levem a uma maior 
responsabilidade do voto, contan-
do que se observem todos os prin-
cípios da liberdade de escolha e da 
participação ampla das diversas 
candidaturas.

10. A Igreja suscita, anima e 
apoia o compromisso dos leigos 
no exercício da política. No entan-
to, a Igreja Católica não apresen-
ta candidatos próprios. Será uma 
indução ao erro propagar que al-
gum	candidato	seja	candidato	ofi	-
cial da Igreja.
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Arquidiocese
em Romaria
PELO SÉTIMO ANO CONSECUTIVO, DOM WASHINGTON LIDEROU 
CAMINHADA NO PRIMEIRO SÁBADO DA NOVENA DE TRINDADE 
Julho de 2010

Começou no dia 25 de junho a 
maior romaria do Centro-Oeste bra-
sileiro. A Festa do Divino Pai Eterno, 
no Santuário-Basilica de Trindade, 
favorece um verdadeiro espetáculo 
de fé até o dia 4 de julho. Milhares 
de devotos de todo o país passa-
ram diante da imagem do Divino 
Pai Eterno, vindos de carro, ônibus, 
e claro, na tradicional caminhada 
a pé. A maior parte utilizou a pista 
da Rodovia dos Romeiros, que liga 

Goiânia à capital da fé. Mas são mui-
tos os que vêm de outros lugares e 
usam outros caminhos para chegar 
ao Santuário. 

E as comunidades da Arquidioce-
se de Goiânia se puseram a caminho 
de Trindade. No primeiro sábado da 
festa, dia 26, a partir do trevo Padre 
Pelágio, na GO-060, parte a VII Ro-
maria Arquidiocesana. Mais uma 
vez, o arcebispo Dom Washington 
Cruz caminhou com os devotos os 
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quase 20 quilômetros que separam 
Goiânia de Trindade.

Os organizadores informam que a 
mobilização para a Romaria Arqui-
diocesana aconteceu nos vicariatos. 
Ônibus foram disponibilizados para 
facilitar a ida e o retorno dos romei-
ros. A partir das 14 horas, houve a 
concentração e acolhida dos parti-
cipantes, no Trevo, e às 15 horas, o 
arcebispo abençoou os presentes e 
iniciou a caminhada. 

Pelo rádio, os ouvintes acompa-
nharam uma programação especial. 
Por volta das 19 horas, todos come-
çaram a chegar ao Santuário Basíli-
ca. Às 20 horas, os devotos partici-
param do segundo dia da novena da 
festa, que este ano foi presidida por 
Dom Washington. 

Ao longo da rodovia, os romei-
ros tiveram o apoio do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU), do Corpo de Bombeiros, 
da Polícia Rodoviária Estadual, e 
demais órgãos de trânsito. 

A novena deste ano teve como 
tema “Fazer a vontade do Pai Eter-
no”. O arcebispo foi o pregador em 
todas as noites, na novena solene. A 
programação da festa incluiu ainda 
o tradicional desfile de carros de boi, 
a missa dos carreiros e a celebração 
especial com as crianças. 

A estrutura montada para a reali-
zação da romaria exigiu o trabalho 
de milhares de pessoas, a maior 
parte delas como voluntários, nos 
serviços de ornamentação, litur-
gia, comunicação e alimentação. As 
principais celebrações foram trans-
mitidas, para todo o país, pelo rádio 
e televisão.

Parceiros 
Para garantir uma boa romaria e 

uma tranquila passagem pela cida-
de, diversas instituições públicas e 
privadas se unem durante os dez 
dias de evento.

No ano passado, a Prefeitura de 
Trindade, por meio da Secretaria de 
Assistência Social, criou o Centro 
de Atendimento ao Turista (CAT),  
no trevo de entrada da cidade. Uma 
recepção para acolher todos os ro-
meiros que por ali passassem e que 
foi mantida neste ano. “Tudo o que 
os romeiros precisam vão encon-
trar lá: assistência médica, lanche 
e conforto”, afirmou a secretária de 
Assistência Social, Irani de Oliveira 
Machado.

Além do CAT na entrada da cida-
de, outros seis Centros de Atendi-
mento ao Turista foram montados 
pela prefeitura, em vários pontos 
de Trindade: na Basílica, na Igreja  

Eventos
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Matriz, no carreiródromo, na rodo-
viária, na sede da prefeitura de Trin-
dade e no trevo de Santa Bárbara.

O Centro de Apoio ao Romeiro 
(CAR) da Organização das Vo-
luntárias de Goiás (OVG) também 
participou da Festa de Trindade. 

A atuação se deu em parceria com 
o governo estadual e a iniciativa 
privada, com apoio de centenas de 
voluntários, que se revezaram 24 
horas por dia para garantir aten-
dimento médico e alimentação aos 
devotos que se dirigiram à cidade.

Eventos
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Eleições livres e justas 
DOM WASHINGTON CRUZ, CP

(Arcebispo de Goiânia)
O Popular, 19 de julho de 2010

A Igreja sempre apoiou o com-
promisso dos cristãos na políti-
ca, em ordem à construção de um 
mundo mais justo. Mais ainda, a 
Igreja é chamada a desenvolver um 
papel ativo de educação da consci-
ência	cidadã,	a	fi	m	de	fazer	surgir	
líderes cristãos, dispostos a servir 
o seu povo. Cristo disse aos seus 
discípulos: “Vós sois o sal da terra 
e	a	luz	do	mundo”	(Mt 5, 13-14). O 
cristão tem a missão de trabalhar 
por uma sociedade mais humana, 
e justa também no âmbito político. 

O Evangelho deve ser inspirador 
para os políticos cristãos, empenha-
dos em construir a sociedade de 
hoje e amanhã. O Papa Bento XVI 
tem chamado a nossa atenção para 
a grave situação presente em tan-
tas partes do mundo. E exatamente 
neste mês de julho convida-nos a 
rezar	e	a	trabalhar	a	fi	m	de	que,	nas	

eleições, prevaleça o bem-estar das 
nações acima dos interesses indivi-
duais. 

Se não estamos dispostos a com-
prometer-nos com a nossa oração 
e a nossa ação, também no âmbito 
político, não teremos o direito a la-
mentar-nos dos maus governantes 
que pusemos no poder. O direito 
de votar livremente, sem qualquer 
espécie de coação, conta-se entre 
os principais direitos da pessoa hu-
mana. “Cada cidadão tem o direito 
de participar da vida da própria co-
munidade. Os cidadãos têm o direi-
to, mas também a responsabilidade 
de participar desta vida comunitá-
ria. Um bom Governo requer que 
as eleições sejam claramente vistas 
como	livres,	justas	e	transparentes”	
(João Paulo II). 

Pedimos ao Senhor que haja justi-
ça, transparência e honestidade nas 

Artigos
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próximas eleições em nosso Estado 
e em todo o nosso país. Acredita-
mos que construir sobre a base da 

verdade é a única maneira de esta-
belecer uma sociedade que cresça 
na paz e justiça para todos.

Artigos
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Chegada de Dom 
Fernando a Goiânia

MONSENHOR NELSON RAFAEL FLEURY
(Vigário paroquial da Catedral Metropolitana de Goiânia)

Brasil Central, 19 de julho de 2010

O nosso dedicado Vigário Capi-
tular, Dom Abel Ribeiro Camelo, 
que foi nosso Ordinário no período 
da passagem de Arquidiocese de 
Goiás para Arquidiocese de Goiâ-
nia,	fez	o	possível	a	fi	m	de	dar	uma	
expressiva acolhida ao primeiro 
Arcebispo de Goiânia. As estru-
turas da nova Arquidiocese ainda 
estavam em formação. A Catedral, 
por exemplo, estava inacabada.

Muita coisa estava ainda por fa-
zer. Mas Dom Abel teve uma ideia: 
mostrar ao novo arcebispo o que 
de melhor ele ia encontrar na sua 
Diocese. O seu ínclito antecessor 
na Igreja Goiana, o “arcebispo da 
instrução”,	 Dom	 Emanuel,	 tinha	
esparramado colégios por todo 
território da Diocese. A juventude 
goiana estava sendo bem acompa-
nhada nos excelentes educandários 
católicos. Junto com o convite para 

que todas as paróquias viessem a 
Goiânia para receber o arcebispo, 
Dom Abel fez uma convocação ge-
ral aos colégios. E foi uma beleza. 
Fizemos uma bonita recepção e o 
Senhor Dom Fernando sentiu o ca-
lor	do	amor	fi	lial	de	suas	ovelhas.

A posse de Dom Fernando em 
Goiânia foi no dia 16 de junho de 
1957, festa litúrgica da Santíssima 
Trindade, primeiro domingo de-
pois de Pentecostes. A primeira 
iniciativa do Arcebispo foi conhe-
cer o seu clero. Ele precisava saber 
com que auxiliares ele ia poder 
contar para realizar o seu plano 
pastoral na Arquidiocese. Para 
isso, presidiu o primeiro retiro do 
clero e institucionalizou a Reunião 
Mensal do Clero, que foi o pon-
to alto da Atividade de Conjunto 
impressa na Ação Pastoral da Ar-
quidiocese. Tínhamos um clero 

Artigos



Revista da Arquidiocese    254

Arquidiocese

razoável em número. Os religiosos 
eram bem mais numerosos que os 
diocesanos. E o Arcebispo teve o 
carisma de convencer os padres de 
que, na Arquidiocese de Goiânia, 
no trabalho pastoral, não have-
ria diferença entre clero religioso 
e clero diocesano. Éramos todos 
presbíteros, auxiliares do Arcebis-
po na implantação do Reino.

Foi também conhecer suas ovelhas, 
visitando as paróquias. E quanto 
mais conhecia, mais amava. Tive a 
felicidade de recebê-lo em Pirenópo-
lis, em 1957, na festa da Padroeira, 
em Itumbiara, em 1959, e em Matão, 
em 1962. A presença do Arcebispo 
era sempre uma injeção de ânimo na 
comunidade. E como ele sabia falar 
com o povo simples do sertão!...

Artigos
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Padre Zezinho 
em palestra
REFERÊNCIA DA MÚSICA CATÓLICA, SACERDOTE LANÇOU LIVRO E 
FALOU SOBRE SUA TRAJETÓRIA
Junho de 2010

O Ateneu Salesiano Dom Bosco 
recebeu, no dia 17 de maio, a visita 
do padre José Fernandes de Olivei-
ra, conhecido nacionalmente como 
Padre Zezinho. O religioso deu 
uma palestra com o tema “De volta 
ao	catolicismo”,	o	mesmo	título	do	
livro que está lançando pela Pauli-
nas Editora.

Padre Zezinho é autor de mais 
de 250 obras, dedicadas às áreas 
da comunicação, da teologia e da 

catequese. Ele é conhecido tam-
bém por diversas composições que 
hoje fazem parte da tradição mu-
sical católica. Como ele mesmo se 
declara, é aquele que vai à fonte, 
enche o balde com o conteúdo já 
armazenado	e	devidamente	purifi	-
cado pelos papas, bispos, doutores 
e mestres e o distribui ao povo em 
linguagem	 simplifi	cada,	 que	 qual-
quer um pode entender. Durante 
a palestra, o visitante ilustre fez 
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vários questionamentos, insistindo 
numa Igreja menos intuitiva e ins-
tintiva	e	mais	pensativa	e	refl	exiva.	
Sugere	que	os	“piedosos”	e	os	“es-
tudiosos”	caminhem	juntos,	um	en-
riquecendo o outro com a própria 
experiência de fé.

O evento reuniu muitas pessoas 
da comunidade católica de Goiâ-

nia. Entre elas, estava o grupo Re-
nascer Conjugal de Uberlândia-MG 
e	fi	éis	das	cidades	goianas	de	Cris-
talina,	Silvânia	e	Jataí.	Ao	fi	nal,	Pa-
dre Zezinho deixou a sua bênção a 
toda a comunidade salesiana e aos 
que assistiram à palestra. A visita 
foi encerrada com uma seção de 
autógrafos em livros e CDs.

Notícias



Revista da Arquidiocese    257 

Arquidiocese

Encontro nacional 
da Pascom debate 
novas tecnologias
COMUNICAÇÃO DA IGREJA É DISCUTIDA EM APARECIDA DO NORTE (SP)
Julho de 2010

“Para fazer uma boa Pastoral da 
Comunicação não basta a tecnolo-
gia,	mas,	também	sermos	cristãos”.	
Com essas palavras, o arcebispo 
do Rio de Janeiro e presidente da 
Comissão Episcopal Pastoral para 
Cultura, Educação e Comunicação 
Social, Dom Orani João Tempesta, 
abriu o 2º Encontro Nacional de 
Comunicação da Pascom. Pela Ar-
quidiocese de Goiânia participam o 
vigário episcopal para a Comunica-

ção, padre Rafael Vieira, e os comu-
nicadores Marcelo Igor (Paróquia 
Nossa Senhora Auxiliadora), Rena-
tho Melo (Vicariato para a Comu-
nicação/Vicom) e irmão Diego Joa-
quim (Rádio Difusora de Goiânia).

O evento, realizado no subso-
lo do Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida, em Aparecida do Norte 
(SP), teve como objetivo articular e 
motivar a Pastoral da Comunica-
ção (Pascom), englobando as novas 
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ferramentas tecnológicas. Dom Orani  
destacou	o	desafi	o	de	se	fazer	comu-
nicação na Igreja. “Para nós há uma 
diferença essencial em se fazer comu-
nicação.	O	desafi	o	é	ter	por	trás	uma	
pessoa que tenha espiritualidade e fé. 
A	técnica	não	disfarça	isso”,	disse.	O	
arcebispo disse que é preciso viver a 
unidade	na	pluralidade.	“O	desafi	o	
está na unidade pela pluralidade, 
trabalharmos juntos sem destruir o 
outro”,	concluiu.

O encontro aconteceu entre os 
dias 21 e 24 e reuniu mais de 300 
agentes da Pascom. Durante o en-
contro, os participantes assistiram 
palestras voltadas para sua área de 
atuação, e sobre as novas tecnolo-
gias da informação. Logo no pri-
meiro dia, na palestra de abertura, 
foi debatido o tema “Igreja e comu-
nicação:	 desafi	os	 e	 necessidades”,	
assessorada pelo arcebispo do Rio 
de Janeiro e presidente da Comis-
são Episcopal para a Educação, 
Cultura e Comunicação Social da 
CNBB, Dom Orani João Tempesta. 

No segundo dia, o espaço foi de dis-
cussões em torno das “Novas tec-
nologias e novas mídias: inclusão 
e	exclusão	digital”;	“Televisão:	sua	
inserção no cotidiano dos indivídu-
os”;	“Rádio:	a	arte	de	falar	e	ouvir”;	
“Telenovela: criação, produção e 
apresentação”;	“Telenovela:	a	arte	e	
a	representação”.	Os	temas	ligados	
a novelas teve a assessoria de ator 
Eriberto Leão, da Rede Globo.

No dia 23, as temáticas voltadas 
para a internet e as novas mídias 
sociais foram apresentadas e dis-
cutidas a partir de temas como 
“Internet: porta de entrada para a 
evangelização no mundo globali-
zado”;	“web:	novas	ferramentas	do	
mundo digital para constituir rede 
na	 Igreja	do	Brasil”	 e	 “web:	 ferra-
mentas	de	formação	e	qualifi	cação	
para	os	agentes	de	pastoral”.

O secretário geral da CNBB, dom 
Dimas Lara Barbosa, teve uma rá-
pida participação no evento, no sá-
bado,	24,	refl	etindo	sobre	as	“Políti-
cas	de	Comunicação	na	CNBB”.

Notícias
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Frei Humberto lança 
livro sobre a família
DOMINICANO LANÇA EM GOIÂNIA LIVRO SOBRE A IMPORTÂNCIA 
DA UNIÃO FAMILIAR 
10 de agosto de 2010

O frei Humberto Pereira de Al-
meida, da Ordem dos Dominica-
nos, lançou o livro A família no mun-
do em transformação, durante evento 
realizado no dia 12 de agosto, na 
Paróquia São Judas Tadeu, situada 
no setor Coimbra.

O livro descreve a importância 
da união familiar. “A primeira for-
mação humana e religiosa é aquela 
que	 se	 recebe	 em	 família”.	Em	um	
trecho do livro, frei Humberto relata 
que “o mundo da família é o nosso 
mundo, o mundo de todos nós. Ti-
vemos origem em uma família, nela 
desabrochamos para a vida e nos 

formamos como pessoas. A família é 
a nossa existência, o nosso aconche-
go. Talvez possamos dizer que nós 
somos	o	que	é	a	nossa	família”.

Com mais de trinta anos de vida 
pastoral em Goiânia, frei Humber-
to prestou serviços à Conferência 
dos Religiosos do Brasil (CRB) e à 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB Regional Centro-
Oeste). Também dedicou parte do 
seu tempo à Pastoral Familiar e 
como fruto deste trabalho fundou 
o ENCASA, grupo de casais que se 
reúnem	para	rezar	e	refl	etir	sobre	a	
vida	a	dois	e	com	os	fi	lhos.

Notícias
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Pastoral Carcerária 
em discussão 
ENCONTRO MENSAL FALA DA EVANGELIZAÇÃO E LUTA PELOS DI-
REITOS DE PRESOS EM GOIÁS 
12 de agosto de 2010

A Reunião Mensal de Pastoral rea-
lizada no dia 12 de agosto teve como 
tema o valoroso trabalho da Pasto-
ral Carcerária da Arquidiocese de 
Goiânia, que atua na evangelização 
e na luta pelos direitos de milhares 
de presos do sistema penitenciário 
em Goiás. As assessoras do encon-
tro foram a coordenadora estadual e 
arquidiocesana da Pastoral Carcerá-
ria,	irmã	Maria	José	–	que	também	é	
advogada	–,	e	a	secretária	da	pasto-

ral, irmã Jeane Belini, que é pedago-
ga e também articuladora da equipe 
em Goiânia.

 Durante a reunião, à qual estive-
ram presentes cerca de 200 pessoas, 
elas expuseram todo o trabalho em 
tópicos e contaram várias histórias 
que relatam o drama dos que vivem 
sob o sistema prisional em Goiás e 
no	Brasil	–	superlotação,	indigência,	
criminalidade, descaso, doenças, en-
tre outras mazelas.

Reuniões mensais
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O Vicariato para a Comunicação 
apresentou uma novidade na Reu-
nião Mensal: um boletim informati-
vo que tratou do tema do encontro e 
de outros assuntos da Arquidiocese 

de Goiânia. A intenção é preparar 
sempre um material impresso a 
cada reunião, que sirva como base 
para enriquecer o assunto a ser 
tratado.

Reuniões mensais
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Uma só família
humana

MENSAGEM PARA O 97º DIA MUNDIAL DO MIGRANTE E DO REFUGIADO
Castel Gandolfo, 27 de setembro de 2010.

Queridos Irmãos e Irmãs!

O Dia Mundial do Migrante e do 
Refugiado oferece a oportunidade, 
a	toda	a	Igreja,	para	refl	etir	sobre	o	
tema relacionado com o crescente 
fenômeno da migração, para rezar 
a	fi	m	de	que	os	corações	se	abram	
ao acolhimento cristão e trabalhem 
para que cresçam no mundo a jus-
tiça e a caridade, colunas para a 
construção de uma paz autêntica e 
duradoura. “Que vos ameis uns aos 
outros	 assim	 como	 Eu	 vos	 amei”	
(Jo 13,34) é o convite que o Senhor 
nos dirige com vigor e nos renova 
constantemente: se o Pai nos chama 
para	 sermos	fi	lhos	 amados	no	 seu	
Filho predileto, chama-nos também 
para nos reconhecermos a todos 
como irmãos em Cristo.

Deste vínculo profundo entre to-
dos os seres humanos surge o tema 

que escolhi este ano para a nossa 
refl	exão:	“Uma	só	família	humana”,	
uma só família de irmãos e irmãs em 
sociedades que se tornam cada vez 
mais multiétnicas e intraculturais, 
onde também as pessoas de várias 
religiões são estimuladas ao diá-
logo, para que se possa encontrar 
uma serena e frutuosa convivência 
no respeito das legítimas diferen-
ças.	 O	 Concílio	 Vaticano	 II	 afi	rma	
que “os homens constituem todos 
uma só comunidade; todos têm a 
mesma origem, pois foi Deus quem 
fez habitar em toda a terra o inteiro 
gênero humano (cf. At 17, 26); têm, 
além	 disso,	 o	 mesmo	 fi	m	 último,	
Deus, cuja providência, testemunho 
de bondade e desígnios de salvação 
se	 estendem	 a	 todos”	 (Decl. Nostra 
aetate,1). Assim, nós “não vivemos 
uns ao lado dos outros por aca-
so; estamos percorrendo todos um 

Mensagens
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mesmo caminho como homens e 
por isso como irmãos e irmãs” (Men-
sagem para o Dia Mundial da Paz de 
2008, 6).

O caminho é o mesmo, o da vida, 
mas as situações por que passamos 
neste percurso são diversas: muitos 
devem enfrentar a difícil experiên-
cia da migração, nas suas diversas 
expressões: internas ou internacio-
nais, permanentes ou periódicas, 
econômicas ou políticas, voluntá-
rias ou forçadas. Em vários casos 
a partida do próprio país é estimu-
lada por diversas formas de perse-
guição, de modo que a fuga se torna 
necessária. Depois, o próprio fenô-
meno da globalização característico 
da nossa época, não é só um proces-
so socioeconômico, mas comporta 
também “uma humanidade que 
se torna mais interrelacionada”, 
superando confins geográficos e 
culturais. A este propósito, a Igreja 
não cessa de recordar que o sentido 
profundo deste processo sazonal 
e o seu critério ético fundamental 
são dados precisamente pela uni-
dade da família humana e pelo seu 
desenvolvimento no bem (cf. Ben-
to XVI, Enc. Caritas in veritate, 42). 
Portanto, todos pertencem a uma só 
família, migrantes e populações lo-
cais que os recebem, e todos têm o 

mesmo direito de usufruir dos bens 
da terra, cujo destino é universal, 
como ensina a doutrina social da 
Igreja. Aqui encontram fundamen-
to a solidariedade e a partilha.

“Numa sociedade em vias de glo-
balização, o bem comum e o empe-
nho em seu favor não podem deixar 
de assumir as dimensões da família 
humana inteira, ou seja, da comuni-
dade dos povos e das nações, para 
dar forma de unidade e paz à cidade 
do homem e torná-la em certa me-
dida antecipação que prefigura a ci-
dade de Deus sem barreiras.” (Bento 
XVI, Enc. Caritas in veritate, 7). É esta 
a perspectiva com a qual olhar tam-
bém para a realidade das migrações. 
De fato, como já fazia notar o Servo 
de Deus Paulo VI, “a falta de frater-
nidade entre os homens e entre os 
povos” é causa profunda de subde-
senvolvimento (Enc. Populorum pro-
gressio, 66) e – podemos acrescentar 
– incide em grande medida sobre 
o fenômeno migratório. A fraterni-
dade humana é a experiência, por 
vezes surpreendente, de uma re-
lação que irmana, de uma ligação 
profunda com o próximo, diferente 
de mim, baseado no simples fato de 
sermos homens. Assumida e vivida 
responsavelmente ela alimenta uma 
vida de comunhão e de partilha com 
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todos, sobretudo com os migrantes; 
apoia a doação de si aos demais, ao 
seu bem, ao bem de todos, na co-
munidade política local, nacional e 
mundial.

O Venerável João Paulo II, por oca-
sião deste mesmo Dia celebrado em 
2001, ressaltou que “(o bem comum 
universal) abrange toda a família 
dos povos, acima de todo o egoísmo 
nacionalista. É neste contexto que 
se considera o direito de emigrar. 
A Igreja reconhece-o a cada homem 
no duplo aspecto da possibilidade 
de sair do próprio País e a possibi-
lidade de entrar num outro à procu-
ra de melhores condições de vida. 
” (Mensagem para o Dia Mundial das 
Migrações 2001,3; cf. João XXIII, Enc. 
Mater et Magistra,30: Paulo VI, Oc-
togesima Adveniens,17). Ao mesmo 
tempo, os Estados têm o direito de 
regular os fluxos migratórios e de 
defender as próprias fronteiras, ga-
rantindo sempre o respeito devido à 
dignidade de cada pessoa humana. 
Além disso, os imigrantes têm o de-
ver de se integrarem no país que os 
recebe, respeitando as suas leis e a 
identidade nacional. “Procurar-se-á 
então conjugar o acolhimento devi-
do a todo o ser humano, sobretudo 
no caso de pobres, com a avaliação 
das condições indispensáveis para 

uma vida decorosa e pacífica tanto 
dos habitantes originários como dos 
adventícios” (João Paulo II, Mensagem 
para o Dia Mundial da Paz de 2001, 13).

Neste contexto, a presença da 
Igreja, como povo de Deus a cami-
nho na história no meio de todos os 
outros povos, é fonte de confiança 
e esperança. De fato, a Igreja é “em 
Cristo, como que o sacramento, ou 
sinal, e o instrumento da íntima 
união com Deus e da unidade de 
todo o gênero humano” (Conc. Ec. 
Vat. II, Const. Dog. Lumen gentium,1); 
e, graças à ação do Espírito Santo 
nela, “o esforço por estabelecer a 
universal fraternidade não é vão” 
(Ibid, Const. Past. Gaudium et spes, 
38). De modo particular é a Sagrada 
Eucaristia que constitui, no coração 
da Igreja, uma fonte inexaurível de 
comunhão para toda a humanida-
de. Graças a ela, o Povo de Deus 
abraça “todas as nações, tribos, 
povos e línguas” (Ap 7,9) não com 
uma espécie de poder sagrado, mas 
com o serviço superior da caridade. 
Com efeito, a prática da caridade, 
sobretudo em relação aos mais po-
bres e débeis, é critério que prova a 
autenticidade das celebrações euca-
rísticas (cf. João Paulo II, Carta apost. 
Mane nobiscum Domine, 28).

À luz do tema “Uma só família  
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humana”, deve ser considerada 
especificamente a situação dos re-
fugiados e dos outros migrantes 
forçados, que são uma parte rele-
vante do fenômeno migratório. Em 
relação a estas pessoas, que fogem 
de violências e de perseguições, a 
Comunidade internacional assumiu 
compromissos bem determinados. 
O respeito dos seus direitos, assim 
como das justas preocupações pela 
segurança e pela unidade social, fa-
vorecem uma convivência estável e 
harmoniosa.

Também no caso dos migrantes 
forçados a solidariedade alimenta-
se na “reserva” de amor que nasce 
do considerar-se uma só família 
humana e, para os fiéis católicos, 
membros do Corpo Místico de Cris-
to: somos de fato dependentes uns 
dos outros, todos responsáveis dos 
irmãos e das irmãs em humanida-
de e, para quem crê, na fé. Como já 
tive a ocasião de dizer, “Acolher os 
refugiados e dar-lhes hospitalidade 
é para todos um gesto obrigatório 
de solidariedade humana, para que 
eles não se sintam isolados por cau-
sa da intolerância e do desinteres-
se” (Audiência geral de 20 de Junho 
de 2007: Insegnamenti II, 1 [2007], 
1158). Isto significa que todos os 
que são forçados a deixar as suas 

casas ou a sua terra serão ajudados 
a encontrar um lugar no qual viver 
em paz e em segurança, onde tra-
balhar e assumir os direitos e deve-
res existentes no país que os acolhe, 
contribuindo para o bem comum, 
sem esquecer a dimensão religiosa 
da vida.
Por fim, gostaria de dirigir um 

pensamento particular, sempre 
acompanhado da oração, aos es-
tudantes estrangeiros e internacio-
nais, que também são uma realida-
de em crescimento no âmbito do 
grande fenômeno migratório. Trata-
se de uma categoria também social-
mente relevante na perspectiva do 
seu regresso, como futuros dirigen-
tes, aos países de origem. Eles cons-
tituem “pontes” culturais e econô-
micas entre estes países e os que os 
recebem, e tudo isto se orienta para 
formar “uma só família humana”. 
É esta convicção que deve apoiar o 
compromisso a favor dos estudan-
tes estrangeiros e acompanhar a 
atenção pelos seus problemas con-
cretos, como as dificuldades econô-
micas ou o mal-estar de se sentirem 
sozinhos ao enfrentar um ambiente 
social e universitário muito diferen-
te, assim como as dificuldades de 
inserção. A este propósito, apraz-
me recordar que “pertencer a uma 
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comunidade	universitária	 signifi	ca	
estar na encruzilhada das culturas 
que	formaram	o	mundo	moderno”	
(cf. João Paulo II, Aos Bispos dos Esta-
dos Unidos das Províncias eclesiásticas 
de Chicago, Indianapolis e Milwaukee 
em visita “ad limina”, 30 de maio de 
1998, 6: Insegnamenti XXI,	1	[1998],	
1116). A cultura das novas gerações 
forma-se na escola e na universi-
dade: depende em grande medida 
destas instituições a sua capacidade 
de olhar para a humanidade como 
para uma família chamada a estar 
unida na diversidade.

Queridos irmãos e irmãs, o mun-
do dos migrantes é vasto e diversi-
fi	cado.	 Conhece	 experiências	 ma-
ravilhosas e prometedoras, assim 
como, infelizmente, muitas outras 
dramáticas e indignas do homem 
e de sociedades que se consideram 

civis. Para a Igreja, esta realidade 
constitui um sinal eloquente do 
nosso tempo, que dá mais realce à 
vocação da humanidade de formar 
uma só família e, ao mesmo tempo, 
as	difi	culdades	que,	em	vez	de	uni-
la, a dividem e dilaceram. Não per-
camos a esperança, e rezemos juntos 
a Deus, Pai de todos, para que nos 
ajude a ser, cada um em primeira 
pessoa, homens e mulheres capazes 
de estabelecer relações fraternas; e, a 
nível social, político e institucional, 
incrementem-se a compreensão e a 
estima recíproca entre os povos e as 
culturas. Com estes votos, invocan-
do a intercessão de Maria Santíssi-
ma Stella maris, envio de coração a 
todos a Bênção Apostólica, de modo 
especial aos migrantes e aos refugia-
dos e a quantos trabalham neste im-
portante âmbito.
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O sacerdócio católico 
tem, sim, futuro
CARTA DE BENTO XVI AOS SEMINARISTAS
Vaticano, 18 de outubro 2010

Queridos Seminaristas, 

Em dezembro de 1944, quando 
fui chamado para o serviço mili-
tar, o comandante de companhia 
perguntou a cada um de nós a pro-
fi	ssão	 que	 sonhava	 ter	 no	 futuro.	
Respondi que queria tornar-me 
sacerdote católico. O subtenente 
replicou: Nesse caso, convém-lhe 
procurar outra coisa qualquer; na 
nova Alemanha, já não há necessi-
dade de padres. Eu sabia que esta 
“nova	Alemanha”	estava	 já	no	fi	m	
e que, depois das enormes devas-
tações causadas por aquela loucura 
no país, mais do que nunca haveria 
necessidade de sacerdotes. 

Hoje, a situação é completamen-
te diversa; porém de vários modos, 
mesmo em nossos dias, muitos 
pensam que o sacerdócio católico 
não	 seja	 uma	 “profi	ssão”	 do	 fu-

turo, antes pertenceria já ao pas-
sado. Contrariando tais objeções 
e opiniões, vós, queridos amigos, 
decidistes-vos a entrar no Seminá-
rio, encaminhando-vos assim para 
o ministério sacerdotal na Igreja 
Católica.	E	fi	zestes	bem,	porque	os	
homens sempre terão necessida-
de	de	Deus	–	mesmo	na	época	do	
predomínio da técnica no mundo 
e	 da	 globalização	 –,	 do	 Deus	 que	
Se mostrou a nós em Jesus Cristo e 
nos reúne na Igreja universal, para 
aprender, com Ele e por meio d’Ele, 
a verdadeira vida e manter presen-
tes	e	tornar	efi	cazes	os	critérios	da	
verdadeira humanidade. 

Sempre que o homem deixa de 
ter a noção de Deus, a vida torna-se 
vazia;	tudo	é	insufi	ciente.	Depois	o	
homem busca refúgio na alienação 
ou na violência, ameaça esta que 
recai cada vez mais sobre a própria 
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juventude. Deus vive; criou cada 
um de nós e, por conseguinte, co-
nhece a todos. É tão grande que tem 
tempo para as nossas coisas mais 
insignificantes: “Até os cabelos da 
vossa cabeça estão contados”. 

Deus vive, e precisa de homens 
que vivam para Ele e O levem aos 
outros. Sim, tem sentido tornar-se 
sacerdote: o mundo tem necessida-
de de sacerdotes, de pastores hoje, 
amanhã e sempre enquanto existir. 

O Seminário é uma comunida-
de que caminha para o serviço 
sacerdotal. Nestas palavras, disse 
já algo de muito importante: uma 
pessoa não se torna sacerdote, so-
zinha. É necessária a “comunidade 
dos discípulos”, o conjunto daque-
les que querem servir a Igreja de 
todos. Com esta carta, quero evi-
denciar – olhando retrospectiva-
mente também para o meu tempo 
de Seminário – alguns elementos 
importantes para o vosso caminho 
a fazer nestes anos. 

1. Quem quer tornar-se sacerdote, 
deve ser, sobretudo, um “homem 
de Deus”, como o apresenta São 
Paulo (1Tm 6,11). Para nós, Deus 
não é uma hipótese remota, não é 
um desconhecido que se retirou 
depois do “big-bang”. Deus mos-
trou-Se em Jesus Cristo. No rosto 

de Jesus Cristo, vemos o rosto de 
Deus. Nas suas palavras, ouvimos 
o próprio Deus a falar conosco. Por 
isso, o elemento mais importante 
no caminho para o sacerdócio e ao 
longo de toda a vida sacerdotal é a 
relação pessoal com Deus em Jesus 
Cristo. O sacerdote não é o admi-
nistrador de uma associação qual-
quer, cujo número de membros se 
procura manter e aumentar. É o 
mensageiro de Deus no meio dos 
homens; quer conduzir a Deus, e 
assim fazer crescer também a ver-
dadeira comunhão dos homens 
entre si. Por isso, queridos amigos, 
é muito importante aprenderdes 
a viver em permanente contato 
com Deus. Quando o Senhor fala 
de “orar sempre”, naturalmente 
não pede para estarmos continu-
amente a rezar por palavras, mas 
para conservarmos sempre o con-
tato interior com Deus. Exercitar-se 
neste contato é o sentido da nossa 
oração. Por isso, é importante que 
o dia comece e acabe com a oração; 
que escutemos Deus na leitura da 
Sagrada Escritura; que Lhe diga-
mos os nossos desejos e as nossas 
esperanças, as nossas alegrias e so-
frimentos, os nossos erros e o nosso 
agradecimento por cada coisa bela 
e boa, e que deste modo sempre O 
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tenhamos diante dos nossos olhos 
como ponto de referência da nossa 
vida. Assim tornamo-nos sensíveis 
aos nossos erros e aprendemos a 
trabalhar para nos melhorarmos; 
mas tornamo-nos sensíveis, tam-
bém, a tudo o que de belo e bom 
recebemos habitualmente cada dia, 
e assim cresce a gratidão. E, com a 
gratidão, cresce a alegria pelo fato 
de que Deus está perto de nós e po-
demos servi-Lo. 

2. Para nós, Deus não é só uma 
palavra. Nos sacramentos, dá-Se 
pessoalmente a nós, através de ele-
mentos corporais. O centro da nos-
sa relação com Deus e da configu-
ração da nossa vida é a Eucaristia; 
celebrá-la com íntima participação 
e assim encontrar Cristo em pessoa 
deve ser o centro de todas as nos-
sas jornadas. Para além do mais, 
São Cipriano interpretou a súplica 
do Evangelho “o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje”, dizendo que o 
pão “nosso”, que, como cristãos, 
podemos receber na Igreja, é preci-
samente Jesus eucarístico. Por con-
seguinte, na referida súplica do Pai 
Nosso, pedimos que Ele nos conce-
da cada dia este pão “nosso”; que o 
mesmo seja sempre o alimento da 
nossa vida, que Cristo ressuscitado, 
que Se nos dá na Eucaristia, plasme 

verdadeiramente toda a nossa vida 
com o esplendor do seu amor divi-
no. Para uma reta celebração euca-
rística, é necessário aprendermos 
também a conhecer, compreender 
e amar a liturgia da Igreja na sua 
forma concreta. Na liturgia, reza-
mos com os fiéis de todos os sécu-
los; passado, presente e futuro en-
contram-se num único grande coro 
de oração. A partir do meu próprio 
caminho, posso afirmar que é entu-
siasmante aprender a compreender 
pouco a pouco como tudo isto foi 
crescendo, quanta experiência de fé 
há na estrutura da liturgia da Mis-
sa, quantas gerações a formaram 
rezando. 

3. Importante é também o sa-
cramento da Penitência. Ensina a 
olhar-me do ponto de vista de Deus 
e obriga-me a ser honesto comigo 
mesmo; leva-me à humildade. Uma 
vez o Cura d’Ars disse: Pensais que 
não tem sentido obter a absolvição 
hoje, sabendo, entretanto, que ama-
nhã fareis de novo os mesmos peca-
dos. Mas – assim disse ele – o pró-
prio Deus neste momento esquece 
os vossos pecados de amanhã, para 
vos dar a sua graça hoje. Embora 
tenhamos de lutar continuamente 
contra os mesmos erros, é impor-
tante opor-se ao embrutecimento da 
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alma, à indiferença que se resigna 
com o fato de sermos feitos assim. 
Na grata certeza de que Deus me 
perdoa sempre de novo, é impor-
tante continuar a caminhar, sem cair 
em escrúpulos, mas também sem 
cair na indiferença, que já não me fa-
ria lutar pela santidade e o aperfei-
çoamento. E, deixando-me perdoar, 
aprendo também a perdoar aos ou-
tros; reconhecendo a minha miséria, 
também me torno mais tolerante e 
compreensivo com as fraquezas do 
próximo.  

4. Mantende em vós também a 
sensibilidade pela piedade popu-
lar, que, apesar de diversa em to-
das as culturas, é sempre também 
muito semelhante, porque, no fim 
de contas, o coração do homem é o 
mesmo. É certo que a piedade po-
pular tende para a irracionalidade 
e, às vezes, talvez mesmo para a 
exterioridade. No entanto, excluí-la, 
é completamente errado. Através 
dela, a fé entrou no coração dos 
homens, tornou-se parte dos seus 
sentimentos, dos seus costumes, do 
seu sentir e viver comum. Por isso 
a piedade popular é um grande pa-
trimônio da Igreja. A fé fez-se carne 
e sangue. Seguramente a piedade 
popular deve ser sempre purifica-
da, referida ao centro, mas merece a 

nossa estima; de modo plenamente 
real, ela faz de nós mesmos “Povo 
de Deus”. 

5. O tempo no Seminário é tam-
bém e, sobretudo, tempo de estudo. 
A fé cristã possui uma dimensão ra-
cional e intelectual, que lhe é essen-
cial. Sem tal dimensão, a fé deixaria 
de ser ela mesma. Paulo fala de uma 
“norma da doutrina”, à qual fomos 
entregues no Batismo (Rm 6, 17). 
Todos vós conheceis a frase de São 
Pedro, considerada pelos teólogos 
medievais como a justificação para 
uma teologia elaborada racional e 
cientificamente: “Sempre prontos 
a responder (…) a todo aquele que 
vos perguntar “a razão” (logos) da 
vossa esperança” (1Pd 3,15). Adqui-
rir a capacidade para dar tais respos-
tas é uma das principais funções dos 
anos de Seminário. Tudo o que vos 
peço insistentemente é isto: Estudai 
com empenho! Fazei render os anos 
do estudo! Não vos arrependereis. É 
certo que muitas vezes as matérias 
de estudo parecem muito distantes 
da prática da vida cristã e do servi-
ço pastoral. Mas é completamente 
errado pôr-se imediatamente e sem-
pre a pergunta pragmática: Poderá 
isto servir-me no futuro? Terá utili-
dade prática, pastoral? É que não se 
trata apenas de aprender as coisas  
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evidentemente úteis, mas de co-
nhecer e compreender a estrutura 
interna da fé na sua totalidade, de 
modo que a mesma se torne respos-
ta às questões dos homens, os quais, 
do ponto de vista exterior, mudam 
de geração em geração e, todavia, 
no fundo, permanecem os mesmos. 
Por isso, é importante ultrapassar as 
questões volúveis do momento para 
se compreender as questões ver-
dadeiras e próprias e, deste modo, 
perceber também as respostas como 
verdadeiras respostas. É importante 
conhecer a fundo e integralmente a 
Sagrada Escritura, na sua unidade 
de Antigo e Novo Testamento: a for-
mação dos textos, a sua peculiarida-
de literária, a gradual composição 
dos mesmos até se formar o cânon 
dos livros sagrados, a unidade di-
nâmica interior que não se nota à 
superfície, mas é a única que dá a 
todos e cada um dos textos o seu 
pleno significado. É importante co-
nhecer os Padres e os grandes Con-
cílios, onde a Igreja assimilou, refle-
tindo e acreditando, as afirmações 
essenciais da Escritura. E poderia 
continuar assim: aquilo que desig-
namos por dogmática é a compre-
ensão dos diversos conteúdos da fé 
na sua unidade, mais ainda, na sua 
derradeira simplicidade, pois cada 

um dos detalhes, no fim de contas, 
é apenas explanação da fé no único 
Deus, que Se manifestou e continua 
a manifestar-Se a nós. Que é impor-
tante conhecer as questões essen-
ciais da teologia moral e da doutrina 
social católica, não será preciso que 
vo-lo diga expressamente. Quão 
importante seja hoje a teologia ecu-
mênica, conhecer as várias comuni-
dade cristãs, é evidente; e o mesmo 
se diga da necessidade duma orien-
tação fundamental sobre as grandes 
religiões e, não menos importante, 
sobre a filosofia: a compreensão da-
quele indagar e questionar humano 
ao qual a fé quer dar resposta.  Mas 
aprendei também a compreender e 
– ouso dizer – a amar o direito canô-
nico na sua necessidade intrínseca e 
nas formas da sua aplicação práti-
ca: uma sociedade sem direito seria 
uma sociedade desprovida de direi-
tos. O direito é condição do amor. 
Agora não quero continuar o elen-
co, mas dizer-vos apenas e uma vez 
mais: Amai o estudo da teologia e 
segui-o com diligente sensibilidade 
para ancorardes a teologia à comu-
nidade viva da Igreja, a qual, com 
a sua autoridade, não é um polo 
oposto à ciência teológica, mas o seu 
pressuposto. Sem a Igreja que crê, a 
teologia deixa de ser ela própria e 
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torna-se um conjunto de disciplinas 
diversas sem unidade interior. 

6. Os anos no Seminário devem 
ser também um tempo de matura-
ção humana. Para o sacerdote, que 
terá de acompanhar os outros ao 
longo do caminho da vida e até às 
portas da morte, é importante que 
ele mesmo tenha posto em justo 
equilíbrio coração e intelecto, ra-
zão e sentimento, corpo e alma, e 
que seja humanamente “íntegro”. 
Por isso, a tradição cristã sempre 
associou às “virtudes teologais” as 
“virtudes cardeais”, derivadas da 
experiência humana e da filosofia, 
e também em geral a sã tradição 
ética da humanidade. Di-lo, de ma-
neira muito clara, Paulo aos Filipen-
ses: “Quanto ao resto, irmãos, tudo 
o que é verdadeiro, nobre e justo, 
tudo o que é puro, amável e de boa 
reputação, tudo o que é virtude e 
digno de louvor, isto deveis ter no 
pensamento” (4,8). Faz parte deste 
contexto também a integração da 
sexualidade no conjunto da perso-
nalidade. A sexualidade é um dom 
do Criador, mas também uma fun-
ção que tem a ver com o desenvol-
vimento do próprio ser humano. 
Quando não é integrada na pessoa, 
a sexualidade torna-se banal e ao 
mesmo tempo destrutiva. Vemos 

isto, hoje, em muitos exemplos da 
nossa sociedade. Recentemente, 
tivemos de constatar com grande 
mágoa que sacerdotes desfigura-
ram o seu ministério, abusando se-
xualmente de crianças e adolescen-
tes. Em vez de levar as pessoas a 
uma humanidade madura e servir-
lhes de exemplo, com os seus abu-
sos provocaram devastações, pelas 
quais sentimos profunda pena e 
desgosto. Por causa de tudo isto, 
pode ter-se levantado em muitos, 
e talvez mesmo em vós próprios, 
esta questão: se é bom fazer-se sa-
cerdote, se o caminho do celibato é 
sensato como vida humana. Mas o 
abuso, que há que reprovar profun-
damente, não pode desacreditar a 
missão sacerdotal, que permanece 
grande e pura. Graças a Deus, to-
dos conhecemos sacerdotes convin-
centes, plasmados pela sua fé, que 
testemunham que, neste estado e 
precisamente na vida celibatária, é 
possível chegar a uma humanidade 
autêntica, pura e madura. Entre-
tanto o sucedido deve tornar-nos 
mais vigilantes e solícitos, levando 
precisamente a interrogarmo-nos  
cuidadosamente a nós mesmos 
diante de Deus ao longo do ca-
minho rumo ao sacerdócio, para 
compreender se este constitui a sua 
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vontade para mim. É função dos 
padres confessores e dos vossos 
superiores acompanhar-vos e aju-
dar-vos neste percurso de discerni-
mento. É um elemento essencial do 
vosso caminho praticar as virtudes 
humanas fundamentais, mantendo 
o olhar fixo em Deus que Se mani-
festou em Cristo, e deixar-se inces-
santemente purificar por Ele. 

7. Hoje os princípios da vocação 
sacerdotal são mais variados e dis-
tintos do que nos anos passados. 
Muitas vezes a decisão para o sa-
cerdócio desponta nas experiências 
de uma profissão secular já assu-
mida. Frequentemente cresce nas 
comunidades, especialmente nos 
movimentos, que favorecem um 
encontro comunitário com Cristo e 
a sua Igreja, uma experiência espi-
ritual e a alegria no serviço da fé. A 
decisão amadurece também em en-
contros muito pessoais com a gran-
deza e a miséria do ser humano. 
Deste modo os candidatos ao sacer-
dócio vivem muitas vezes em con-
tinentes espirituais completamente 
diversos; poderá ser difícil reconhe-
cer os elementos comuns do futuro 
mandato e do seu itinerário espiri-
tual. Por isso mesmo, o Seminário 
é importante como comunidade em 
caminho que está acima das várias 

formas de espiritualidade. Os mo-
vimentos são uma realidade mag-
nífica; sabeis quanto os aprecio e 
amo como dom do Espírito Santo 
à Igreja. Mas devem ser avaliados 
segundo o modo como todos se 
abrem à realidade católica comum, 
à vida da única e comum Igreja de 
Cristo que permanece uma só em 
toda a sua variedade. O Seminário 
é o período em que aprendeis um 
com o outro e um do outro. Na con-
vivência, por vezes talvez difícil, 
deveis aprender a generosidade e 
a tolerância não só suportando-
vos mutuamente, mas também 
enriquecendo-vos um ao outro, de 
modo que cada um possa contri-
buir com os seus dotes peculiares 
para o conjunto, enquanto todos 
servem a mesma Igreja, o mesmo 
Senhor. Esta escola da tolerância, 
antes do aceitar-se e compreender-
se na unidade do Corpo de Cristo, 
faz parte dos elementos importan-
tes dos anos de Seminário. 

Queridos seminaristas! Com es-
tas linhas, quis mostrar-vos quan-
to penso em vós precisamente  
nestes tempos difíceis e quanto 
estou unido convosco na oração.  
Rezai também por mim, para que 
possa desempenhar bem o meu 
serviço, enquanto o Senhor quiser. 

Carta
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Confi	o	o	vosso	caminho	de	prepa-
ração para o sacerdócio à proteção 
materna de Maria Santíssima, cuja 

casa foi escola de bem e de graça. A 
todos vos abençoe Deus onipoten-
te Pai, Filho e Espírito Santo. 

Carta
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Solenidade do Natal 
do Senhor

MISSA DA NOITE DE NATAL
Basílica Vaticana, 24 de dezembro de 2010

Amados irmãos e irmãs!

“Tu	 és	meu	fi	lho,	 Eu	hoje	 te	 ge-
rei”	–	com	estas	palavras	do	Salmo 
segundo, a Igreja dá início à liturgia 
da Noite Santa. Ela sabe que esta 
frase pertencia, originariamente, ao 
rito da coroação do rei de Israel. O 
rei, que por si só é um ser humano 
como os outros homens, torna-se 
“fi	lho	 de	Deus”	 por	meio	 do	 cha-
mamento e entronização na sua 
função: trata-se de uma espécie de 
adoção por parte de Deus, uma ata 
da decisão, pela qual Ele concede a 
este homem uma nova existência, 
atraindo-o para o seu próprio ser. 
De modo ainda mais claro, a leitura 
tirada do profeta Isaías, que acaba-
mos de ouvir, apresenta o mesmo 
processo numa situação de tribula-
ção e ameaça para Israel: “Um me-
nino	nasceu	para	nós,	um	fi	lho	nos	

foi concedido. Tem o poder sobre 
os	ombros”	(9,5).	A	entronização	na	
função régia é como um novo nas-
cimento. E, precisamente como re-
cém-nascido por decisão pessoal de 
Deus, como menino proveniente de 
Deus, o rei constitui uma esperan-
ça. O futuro assenta sobre os seus 
ombros. É o detentor da promessa 
de paz. Na noite de Belém, esta pa-
lavra profética realizou-se de um 
modo que, no tempo de Isaías, te-
ria ainda sido inimaginável. Sim, 
agora Aquele sobre cujos ombros 
está o poder é verdadeiramente 
um menino. N’Ele aparece a nova 
realeza que Deus institui no mun-
do. Este menino nasceu verdadei-
ramente de Deus. É a Palavra eter-
na de Deus, que une mutuamente 
humanidade e divindade. Para este 
menino, são válidos os títulos de 
dignidade que lhe atribui o cântico 
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de coroação de Isaías: Conselhei-
ro admirável, Deus forte, Pai para 
sempre, Príncipe da paz (9,5). Sim, 
este rei não precisa de conselheiros 
pertencentes aos sábios do mundo. 
Em Si mesmo traz a sapiência e o 
conselho de Deus. Precisamente na 
fragilidade de menino que é, Ele é o 
Deus forte e assim nos mostra, face 
aos pretensiosos poderes do mun-
do, a fortaleza própria de Deus.

Na verdade, as palavras do rito 
da coroação em Israel não passa-
vam de palavras rituais de espe-
rança, que de longe previam um 
futuro que haveria de ser dado 
por Deus. Nenhum dos reis, assim 
homenageados, correspondia à su-
blimidade de tais palavras. Neles, 
todas as expressões sobre a filiação 
de Deus, sobre a entronização na 
herança dos povos, sobre o domí-
nio das terras distantes (Sl 2,8) per-
maneciam apenas presságio de um 
futuro – como se fossem painéis 
sinalizadores da esperança, indi-
cações apontando para um futuro 
que então era ainda inconcebível. 
Assim o cumprimento da palavra, 
que tem início na noite de Belém, 
é ao mesmo tempo imensamen-
te maior e – do ponto de vista do 
mundo – mais humilde do que a 
palavra profética deixava intuir. 

É maior, porque este menino é 
verdadeiramente Filho de Deus, é 
verdadeiramente “Deus de Deus, 
Luz da Luz, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai”. Fica supe-
rada a distância infinita entre Deus 
e o homem. Deus não Se limitou a 
inclinar o olhar para baixo, como 
dizem os Salmos; Ele “desceu” 
verdadeiramente, entrou no mun-
do, tornou-Se um de nós para nos 
atrair a todos para Si. Este menino 
é verdadeiramente o Emanuel, o 
Deus-conosco. O seu reino estende-
se verdadeiramente até aos confins 
da terra. Na imensidão universal 
da Sagrada Eucaristia, Ele verda-
deiramente instituiu ilhas de paz. 
Em todo o lado onde ela é celebra-
da, temos uma ilha de paz, daque-
la paz que é própria de Deus. Este 
menino acendeu, nos homens, a 
luz da bondade e deu-lhes a força 
para resistir à tirania do poder. Em 
cada geração, Ele constrói o seu 
reino a partir de dentro, a partir 
do coração. Mas é verdade também 
que “o bastão do opressor” não foi 
quebrado. Também hoje marcha o 
calçado ruidoso dos soldados e te-
mos ainda incessantemente a “ves-
te manchada de sangue” (Is 9,3-4). 
Assim faz parte desta noite o jú-
bilo pela proximidade de Deus. 
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Damos graças porque Deus, como 
menino, Se confia às nossas mãos, 
por assim dizer mendiga o nosso 
amor, infunde a sua paz no nosso 
coração. Mas este júbilo é também 
uma prece: Senhor, realizai total-
mente a vossa promessa. Quebrai 
o bastão dos opressores. Queimai 
o calçado ruidoso. Fazei com que 
o tempo das vestes manchadas de 
sangue acabe. Realizai a promessa 
de “uma paz sem fim” (Is 9,6). Nós 
Vos agradecemos pela vossa bon-
dade, mas pedimos-Vos também: 
mostrai a vossa força. Instituí no 
mundo o domínio da vossa ver-
dade, do vosso amor – o “reino da 
justiça, do amor e da paz”.
“Maria deu à luz o seu filho pri-

mogênito” (Lc 2,7). Com esta frase, 
São Lucas narra, de modo absolu-
tamente sóbrio, o grande aconteci-
mento que as palavras proféticas, 
na história de Israel, tinham com 
antecedência vislumbrado. Lucas 
designa o menino como “primo-
gênito”. Na linguagem que se foi 
formando na Sagrada Escritura da 
Antiga Aliança, “primogênito” não 
significa o primeiro de uma série 
de outros filhos. A palavra “primo-
gênito” é um título de honra, inde-
pendentemente do fato se depois 
se seguem outros irmãs e irmãs ou 

não. Assim, no Livro do Êxodo, Israel 
é chamado por Deus “o meu filho 
primogênito” (Ex 4,22), exprimin-
do-se deste modo a sua eleição, a 
sua dignidade única, o particular 
amor de Deus Pai. A Igreja nascen-
te sabia que esta palavra ganhara 
uma nova profundidade em Jesus; 
que n’Ele estão compendiadas as 
promessas feitas a Israel. Assim a 
Carta aos Hebreus chama Jesus “o 
primogênito” simplesmente para O 
qualificar, depois das preparações 
no Antigo Testamento, como o Fi-
lho que Deus manda ao mundo (cf. 
Hb 1,5-7). O primogênito pertence 
de maneira especial a Deus, e por 
isso – como sucede em muitas reli-
giões – devia ser entregue de modo 
particular a Deus e resgatado com 
um sacrifício de substituição, como 
São Lucas narra no episódio da 
apresentação de Jesus no templo. 
O primogênito pertence a Deus de 
modo particular, é por assim dizer 
destinado ao sacrifício. No sacrifí-
cio de Jesus na cruz, realiza-se de 
uma forma única o destino do pri-
mogênito. Em Si mesmo, Jesus ofe-
rece a humanidade a Deus, unindo 
o homem e Deus de uma maneira 
tal que Deus seja tudo em todos. 
Paulo, nas Cartas aos Colossenses e 
aos Efésios, ampliou e aprofundou 
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a ideia de Jesus como primogêni-
to: Jesus – dizem-nos as referidas 
Cartas – é o primogênito da criação, 
o verdadeiro arquétipo segundo o 
qual Deus formou a criatura-ho-
mem. O homem pode ser imagem 
de Deus, porque Jesus é Deus e 
Homem, a verdadeira imagem de 
Deus e do homem. Ele é o primo-
gênito dos mortos: dizem-nos ain-
da aquelas Cartas. Na Ressurreição, 
atravessou o muro da morte por to-
dos nós. Abriu ao homem a dimen-
são da vida eterna na comunhão 
com Deus. Por fim, é-nos dito: Ele 
é o primogênito de muitos irmãos. 
Sim, agora Ele também é o primei-
ro duma série de irmãos, isto é, o 
primeiro que inaugura para nós a 
vida em comunhão com Deus. Cria 
a verdadeira fraternidade: não a 
fraternidade, deturpada pelo pe-
cado, de Caim e Abel, de Rômulo 
e Remo, mas a fraternidade nova 
na qual somos a própria família de 
Deus. Esta nova família de Deus 
começa no momento em que Ma-
ria envolve o “primogênito” em 
faixas e O reclina na manjedoura. 
Supliquemos-Lhe: Senhor Jesus, 
Vós que quisestes nascer como o 
primeiro de muitos irmãos, dai-nos 
a verdadeira fraternidade. Ajudai-
nos a tornarmo-nos semelhantes 

a Vós. Ajudai-nos a reconhecer no 
outro que tem necessidade de mim, 
naqueles que sofrem ou estão aban-
donados, em todos os homens, o 
vosso rosto, e a viver, juntamen-
te convosco, como irmãos e irmãs 
para nos tornarmos uma família, a 
vossa família.
No fim, o Evangelho de Natal 

narra-nos que uma multidão de 
anjos do exército celeste louvava 
a Deus e dizia: “Glória a Deus nas 
alturas, e paz na terra aos homens 
que Ele ama” (Lc 2,14). A Igreja am-
pliou este louvor que os anjos en-
toaram à vista do acontecimento da 
Noite Santa, fazendo dele um hino 
de júbilo sobre a glória de Deus. 
“Nós Vos damos graças por vos-
sa imensa glória”. Nós Vos damos 
graças pela beleza, pela grandeza, 
pela bondade de Deus, que, nesta 
noite, se tornam visíveis para nós. 
A manifestação da beleza, do belo, 
torna-nos felizes sem que devamos 
interrogar-nos sobre a sua utilida-
de. A glória de Deus, da qual pro-
vém toda a beleza, faz explodir em 
nós o deslumbramento e a alegria. 
Quem vislumbra Deus, sente ale-
gria; e, nesta noite, vemos algo da 
sua luz. Mas a mensagem dos an-
jos na Noite Santa também fala dos 
homens: “Paz aos homens que Ele 
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ama”. A tradução latina desta frase, 
que usamos na Liturgia e remonta 
a São Jerônimo, interpreta diver-
samente: “Paz aos homens de boa 
vontade”. Precisamente nos últi-
mos decênios, esta expressão “os 
homens de boa vontade” entrou 
de modo particular no vocabulá-
rio da Igreja. Mas qual é a tradução 
justa? Devemos ler, juntas, as duas 
versões; só assim compreendemos 
retamente a frase dos anjos. Seria 
errada uma interpretação que re-
conhecesse apenas o agir exclusivo 
de Deus, como se Ele não tivesse 
chamado o homem a uma resposta 
livre e amorosa. Mas seria errada 
também uma resposta moralizan-
te, segundo a qual o homem com 
a sua boa vontade poder-se-ia, por 
assim dizer, redimir a si próprio. As 
duas coisas andam juntas: graça e 
liberdade; o amor de Deus, que nos 
precede e sem o qual não O pode-
remos amar, e a nossa resposta, que 
Ele espera e até no-la suplica no 
nascimento do seu Filho. O entre-
laçamento de graça e liberdade, o 
entrelaçamento de apelo e resposta 
não podemos dividi-lo em partes 
separadas uma da outra. Ambas 
estão indivisivelmente entrançadas 
entre si. Assim esta frase é simulta-
neamente promessa e apelo. Deus 

precedeu-nos com o dom do seu 
Filho. E, sempre de novo e de for-
ma inesperada, Deus nos precede. 
Não cessa de nos procurar, de nos 
levantar todas as vezes que o ne-
cessitamos. Não abandona a ovelha 
extraviada no deserto, onde se per-
deu. Deus não se deixa confundir 
pelo nosso pecado. Sempre de novo 
recomeça conosco. Todavia espera 
que amemos juntamente com Ele. 
Ama-nos para que nos seja possível 
tornarmo-nos pessoas que amam 
juntamente com Ele e, assim, possa 
haver paz na terra.

Lucas não disse que os anjos can-
taram. Muito sobriamente, escre-
ve que o exército celeste louvava 
a Deus e dizia: “Glória a Deus nas 
alturas…” (Lc 2,13-14). Mas desde 
sempre os homens souberam que 
o falar dos anjos é diverso do dos 
homens; e que, precisamente nes-
ta noite da jubilosa mensagem, tal 
falar foi um canto no qual brilhou 
a glória sublime de Deus. Assim, 
desde o início, este canto dos anjos 
foi entendido como música vinda 
de Deus, mais ainda, como convite 
a unirmo-nos ao canto com o cora-
ção em júbilo pelo fato de sermos 
amados por Deus. Diz Santo Agos-
tinho: Cantare amantis est – cantar 
é próprio de quem ama. Assim 
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ao longo dos séculos, o canto dos 
anjos tornou-se sempre de novo um 
canto de amor e de júbilo, um can-
to daqueles que amam. Nesta hora, 
associemo-nos, cheios de gratidão, 
a este cantar de todos os séculos, 
que une céu e terra, anjos e homens. 

Sim, Senhor, nós Vos damos graças 
por vossa imensa glória. Nós Vos 
damos graças pelo vosso amor. Fa-
zei que nos tornemos cada vez mais 
pessoas que amam juntamente con-
vosco e, consequentemente, pesso-
as de paz. Amém.
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Missa dedicada ao altar e 
à igreja da Sagrada Família

HOMILIA DURANTE VIAGEM APOSTÓLICA A SANTIAGO DE COMPOSTELA 
E BARCELONA
7 de novembro de 2010

Estimados irmãos e irmãs no Senhor

“Este é um dia de festa consa-
grado ao Senhor, nosso Deus; não 
haja	 afl	ição,	 nem	 lágrimas...	 a	 ale-
gria	do	Senhor	será	a	vossa	força”	
(Ne 8,9-10). Com estas palavras da 
primeira Leitura que acabou de 
ser proclamada saúdo todos vós 
aqui presentes para participar nes-
ta	celebração.	Dirij	o	uma	saudação	
afetuosa a Suas Majestades os Reis 
da Espanha, que desejaram acom-
panhar-nos	 cordialmente.	 Dirij	o	 a	
minha grata saudação ao Senhor 
Cardeal Lluís Martínez Sistach, 
Arcebispo de Barcelona, pelas suas 
palavras de boas-vindas e pelo seu 
convite para a dedicação desta igre-
ja da Sagrada Família, admirável 
apogeu de técnica, arte e fé. Saúdo 
igualmente o Cardeal Ricardo Ma-
ría Carles Gordó, Arcebispo Eméri-

to de Barcelona, os demais Senhores 
Cardeais e Irmãos no Episcopado, 
de modo especial o Bispo Auxiliar 
desta Igreja particular, assim como 
os numerosos sacerdotes, diáco-
nos,	 seminaristas,	 religiosos	 e	fi	éis	
leigos que participam nesta solene 
cerimônia. Do mesmo modo, diri-
jo a minha deferente saudação às 
Autoridades nacionais, autônomas 
e locais, assim como aos membros 
das outras Comunidades cristãs, 
que se unem à nossa alegria e ação 
de graças a Deus.
Este	dia	é	um	ponto	signifi	cativo	

numa vasta história de esperança, 
trabalho e generosidade, que dura 
há mais de um século. Neste mo-
mento, gostaria de recordar todos 
e cada um daqueles que tornaram 
possível a alegria que nos envolve 
hoje, dos promotores aos executores 
da obra; dos arquitetos e pedreiros 

Homilias



Revista da Arquidiocese    288

Santa Sé

da mesma, àqueles que ofereceram, 
de alguma forma, a sua contribui-
ção inestimável para tornar possí-
vel a continuação deste edifício. E 
recordamos, sobretudo, aquele que 
foi a alma e o artífice deste proje-
to: Antoni Gaudí, arquiteto genial 
e cristão consequente, com a tocha 
da sua fé que ardeu até ao termo 
da sua vida, vivida em dignidade 
e austeridades absolutas. Este gesto 
é também, de certo modo, o ápice 
e a foz de uma história desta terra 
catalã que, sobretudo a partir dos 
finais do século XIX, ofereceu uma 
plêiade de santos e fundadores, de 
mártires e poetas cristãos. História 
de santidade, de criação artística e 
poética, nascidas a partir da fé, que 
hoje recolhemos e apresentamos 
como oferenda a Deus nesta Euca-
ristia. 

A alegria que sinto de poder pre-
sidir a esta cerimônia aumentou 
quando tomei conhecimento de que 
este templo, desde as suas origens, 
esteve vinculado à figura de São 
José. Comoveu-me especialmente 
a segurança com que Gaudí, dian-
te das inúmeras dificuldades que 
teve de enfrentar, exclamava cheio 
de confiança na Providência divina: 
“São José terminará o templo”. Por 
isso, então, não deixa de ser signi-

ficativo que seja dedicado por um 
Papa, cujo nome de batismo é José.

O que fazemos, ao dedicar este 
templo? No coração do mundo, 
diante do olhar de Deus e dos ho-
mens, num gesto de fé humilde e 
jubiloso, levantamos uma imensa 
massa de matéria, fruto da nature-
za e de um esforço incomensurável 
da inteligência humana, construto-
ra desta obra de arte. Ela constitui 
um sinal visível do Deus invisível, 
a cuja glória se elevam estas torres, 
setas que indicam o Absoluto da 
luz e daquele que é a Luz, a Altura 
e a própria Beleza.

Neste ambiente, Gaudí quis unir 
a inspiração que lhe chegava dos 
três grandes livros que o alimen-
tavam como homem, como crente 
e como arquiteto: o livro da natu-
reza, o livro da Sagrada Escritura 
e o livro da Liturgia. Assim, uniu 
a realidade do mundo e a história 
da salvação, tal como nos é narrada 
na Bíblia e atualizada na Liturgia. 
Introduziu pedras, árvores e vida 
humana no templo, para que toda 
a criação se transformasse em lou-
vor divino, mas ao mesmo tempo 
tirou os retábulos, para pôr dian-
te dos homens o mistério de Deus 
revelado no nascimento, na pai-
xão, na morte e na ressurreição de  
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Jesus Cristo. Deste modo, colabo-
rou genialmente para a edificação 
da consciência humana ancorada 
no mundo, aberta a Deus, ilumina-
da e santificada por Cristo. E reali-
zou algo que é uma das tarefas mais 
importantes hoje: superar a ruptura 
entre consciência humana e consci-
ência cristã, entre existência neste 
mundo temporal e abertura a uma 
vida eterna, entre beleza das coisas 
e Deus como Beleza. Foi isto que re-
alizou Antoni Gaudí, não com pala-
vras, mas com pedras, traços, pla-
nos e cumes. E a beleza é a grande 
necessidade do homem; constitui a 
raiz da qual brota o tronco da nossa 
paz e os frutos da nossa esperança. 
A beleza é também reveladora de 
Deus porque, como Ele, a obra bela 
é pura gratuidade, convida à liber-
dade e extirpa do egoísmo.

Dedicamos este espaço sagrado a 
Deus, que se nos revelou e entre-
gou em Cristo para ser definitiva-
mente Deus com os homens. A Pa-
lavra revelada, a humanidade de 
Cristo e a sua Igreja são as três má-
ximas expressões da sua manifes-
tação e entrega aos homens. “Veja 
cada um como edifica... Ninguém 
pode pôr outro fundamento, di-
verso daquele que já foi posto, isto 
é, Jesus Cristo” (1Cor 3,10-11), diz 

São Paulo na segunda Leitura. O 
Senhor Jesus é a pedra que supor-
ta o peso do mundo, que mantém 
a coesão da Igreja e que recolhe na 
unidade final todas as conquistas 
da humanidade. Nele temos a Pa-
lavra e a presença de Deus, e é dele 
que a Igreja recebe a sua vida, a sua 
doutrina e a sua missão. A Igreja 
não tem consistência por si mesma, 
mas é chamada a ser sinal e instru-
mento de Cristo, em pura docilida-
de à sua autoridade e em serviço 
total ao seu mandato. O único Cris-
to funda a única Igreja; Ele é a ro-
cha sobre a qual se alicerça a nossa 
fé. Ancorados nesta fé, procuremos 
juntos mostrar ao mundo o Ros-
to de Deus, que é amor e o Único 
que pode responder ao anseio de 
plenitude do homem. Eis a grande 
tarefa: mostrar a todos que Deus 
é Deus de paz e não de violência, 
de liberdade e não de coação, de 
concórdia e não de discórdia. Nes-
te sentido, penso que a dedicação 
deste templo da Sagrada Família, 
numa época em que o homem pre-
tende edificar a sua vida de costas 
para Deus, como se já nada tivesse 
para lhe dizer, é um fato de grande 
significado. Com a sua obra, Gau-
dí mostra-nos que Deus é a verda-
deira medida do homem. Que o 
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segredo da originalidade autêntica 
está, como ele próprio dizia, em 
voltar à Origem, que é Deus. Ele 
mesmo, abrindo assim o seu espí-
rito a Deus, foi capaz de criar nesta 
cidade um espaço de beleza, de fé 
e de esperança, que leva o homem 
ao encontro com Aquele que é a 
Verdade e a própria Beleza. Assim 
o arquiteto expressava os seus sen-
timentos: “Um templo [é] a única 
coisa digna de representar o sen-
timento de um povo, já que a reli-
gião é o que existe de mais elevado 
no homem”.
Esta afirmação de Deus traz con-

sigo a suprema afirmação e tutela 
da dignidade de cada homem e de 
todos os homens: “Não sabeis que 
sois o templo de Deus? (...) o tem-
plo de Deus, que sois vós, é sagra-
do” (1Cor 3,16-17). Eis aqui unidas 
a verdade e a dignidade de Deus 
com a verdade e a dignidade do 
homem. Ao consagrar o altar deste 
templo, considerando Cristo como 
seu fundamento, apresentamos ao 
mundo Deus, que é amigo dos ho-
mens, e convidamos os homens a 
ser amigos de Deus. Como ensina o 
caso de Zaqueu, do qual se fala no 
Evangelho de hoje (cf. Lc 19,1-10), 
se o homem deixar que Deus en-
tre na sua vida e no seu mundo, se 

permitir que Cristo viva no seu co-
ração, não se arrependerá, mas há 
de experimentar a alegria de com-
partilhar a sua própria vida, como 
objeto do seu amor infinito.

A iniciativa deste templo deve-
se à Associação de Amigos de São 
José, que quiseram dedicá-lo à Sa-
grada Família de Nazaré. Desde 
sempre, o lar formado por Jesus, 
Maria e José é considerado como 
escola de amor, oração e traba-
lho. Os patrocinadores deste tem-
plo queriam mostrar ao mundo o 
amor, o trabalho e o serviço vividos 
diante de Deus, tal como os viveu 
a Sagrada Família de Nazaré. As 
condições de vida mudaram muito, 
e progrediram enormemente nos 
âmbitos técnicos, sociais e cultu-
rais. Não podemos contentar-nos 
com estes progressos. Juntamente 
com eles, devem estar sempre pre-
sentes os progressos morais, como 
a atenção, a tutela e a ajuda à famí-
lia, porque o amor generoso e in-
dissolúvel de um homem e de uma 
mulher constitui o âmbito eficaz e 
o fundamento da vida humana na 
sua gestação, na sua iluminação, 
no seu crescimento e no seu termo 
natural. Só onde existem o amor e 
a fidelidade, nasce e perdura a ver-
dadeira liberdade. Por isso, a Igreja 
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luta por adequadas medidas eco-
nômicas e sociais, para que no lar 
e no trabalho a mulher encontre a 
sua	plena	 realização;	a	fi	m	de	que	
o homem e a mulher que contraem 
matrimônio e formam uma famí-
lia sejam decididamente apoiados 
pelo Estado; para que se defenda a 
vida	dos	fi	lhos	como	sagrada	e	in-
violável, desde o momento da sua 
concepção;	 a	 fi	m	 de	 que	 a	 natali-
dade	seja	dignifi	cada,	valorizada	e	
apoiada jurídica, social e legislati-
vamente. Por isso, a Igreja opõe-se 
a todas as formas de negação da 
vida humana e sustenta aquilo que 
promove a ordem natural no âmbi-
to da instituição familiar.

Ao contemplar admirado este am-
biente sagrado de beleza surpreen-
dente, com uma longa história de fé, 
peço a Deus que nesta terra catalã 
se multipliquem e consolidem no-
vos testemunhos de santidade, que 
prestem ao mundo o grande servi-
ço que a Igreja pode e deve oferecer 
à humanidade: ser ícone da beleza 
divina, chama ardente de caridade, 
senda para que o mundo creia na-
quele que Deus enviou (cf. Jo 6,29).

Queridos irmãos, ao dedicar este 

esplêndido templo, suplico igual-
mente ao Senhor das nossas vidas 
que deste altar, que agora vai ser 
ungido com óleo santo e sobre o 
qual se consumará o sacrifício de 
amor de Cristo, brote um rio cons-
tante de graça e caridade sobre esta 
cidade de Barcelona e a sua popu-
lação, bem como sobre o mundo in-
teiro. Que estas águas fecundas en-
cham de fé e vitalidade apostólica 
esta Igreja arquidiocesana, os seus 
pastores	e	fi	éis.
Finalmente,	desejo	confi	ar	à	amo-

rosa salvaguarda da Mãe de Deus, 
Maria Santíssima, Rosa de Abril, 
Mãe das Mercês, todos vós que es-
tais aqui, e todos aqueles que, com 
palavras e obras, silêncio e oração, 
tornaram possível este milagre 
arquitetônico. Que Ela apresente 
também ao seu Filho divino as ale-
grias e as dores de todos aqueles 
que no futuro vierem a este lugar 
sagrado para que, como reza a Igre-
ja ao dedicar os templos, os pobres 
possam encontrar misericórdia, 
os oprimidos alcançar a liberdade 
verdadeira e todos os homens se 
revistam	da	dignidade	de	fi	lhos	de	
Deus. Amém!
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Migrantes, refugiados 
e o Natal 

CARDEAL DOM ODILO PEDRO SCHERER
 (Arcebispo de São Paulo)

13 de dezembro de 2010

No Natal comemoramos uma vez 
mais o nascimento de Jesus Cristo, 
acontecido há mais de dois mil anos. 
O evangelista S. Lucas nos conta 
que os pais de Jesus eram de Naza-
ré, na Galileia, mas na condição de 
migrantes forçados encontravam-
se em Belém, na Judeia; não houve 
acolhida nas casas para eles - “não 
havia	lugar	para	eles”	-	e	Jesus	teve	
que nascer fora da cidade, num abri-
go para animais (cf. Lc 2,7). Logo em 

seguida, o rei Herodes quis matar o 
menino Jesus, porque via nele uma 
ameaça para seu trono. Então, Maria 
e José fugiram às pressas, para sal-
var o menino, e viveram como exila-
dos no Egito (cf. Mt 2,13-15).

O Cristianismo começa, pois, com 
fatos migração forçada e de exílio. 
O Filho de Deus, vindo ao mundo, 
conheceu logo as inseguranças e 
angústias da humanidade; por isso, 
a Igreja fundada por ele entende 
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ser também seu dever estar ao lado 
dos que continuam a sofrer o des-
respeito aos seus mais elementares 
direitos. E convida a humanidade a 
superar suas divisões, relações in-
justas e a indiferença diante aquilo 
que avilta a dignidade do próximo.

A Comissão Católica Internacio-
nal para as Migrações (CCIM) é 
um organismo fundado em 1951 
pelo papa Pio XII, com sede em 
Genebra, para unir e coordenar os 
esforços das Associações e obras 
que já se ocupavam dos migrantes 
e refugiados e para suscitar novas 
e eficazes iniciativas em favor dos 
muitos desalojados e desenraiza-
dos pela Segunda Guerra Mundial. 
A Comissão nunca mais parou de 
trabalhar. Guerras sucessivas, de-
sigualdades econômicas e outros 
fatores continuaram a produzir mi-
lhões de migrantes e refugiados em 
todo o mundo. Nos anos sessenta, 
empenhou-se no socorro a refugia-
dos políticos por causa das ditadu-
ras e guerrilhas na América Latina; 
nos anos setenta, centenas de mi-
lhares de pessoas foram socorridas 
no sudeste asiático, sobretudo por 
causa da guerra do Vietnã. Nos 
anos oitenta, os refugiados do Leste 
europeu precisaram ser socorridos.
Os conflitos na região balcânica, 

nos anos noventa, deram origem a 
novas levas de refugiados, que pre-
cisaram ser socorridos e realocados; 
no mesmo período, tensões étnicas 
no continente africano criaram si-
tuações de verdadeira calamidade 
humanitária; a CCIM, mais uma 
vez entrou em campo para socor-
rer populações feridas e indefesas 
no Burundi e na Guiné. Agora faz 
o mesmo no Afeganistão, no Iraque 
e no Sudão... No sudeste asiático, 
tsunamis, enchentes e catástrofes 
naturais, além de conflitos e a misé-
ria, não cessam de colocar em mar-
cha milhões de pessoas à procura 
de abrigo seguro. Ondas migrató-
rias atravessam o Mediterrâneo e o 
Caribe, muitas vezes em embarca-
ções frágeis e superlotadas, ou cru-
zam as fronteiras secas do México e 
também do Brasil.  Mulheres, crian-
ças e idosos são as maiores vítimas.

A CCIM continua com sua aten-
ção voltada para a recolocação de 
refugiados, especialmente os mais 
vulneráveis. Ao contrário do que 
se poderia imaginar, são relativa-
mente poucos os países dispostos 
a acolher refugiados. A Comissão 
atua em sintonia com o Alto Comis-
sariado das Nações Unidas para os 
Refugiados (ACNUR), com a Cruz 
Vermelha e a Cáritas Internacional. 
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A questão tem implicações políti-
cas, que precisam ser trabalhadas 
nas instâncias internacionais com-
petentes. O papa Bento XVI bem 
recordou, na encíclica Caritas in Ve-
ritate, que nenhum país consegue 
enfrentar sozinho a questão migra-
tória e, por isso, deve haver uma 
conjugação de esforços em âmbi-
to internacional. Torna-se sempre 
mais necessário desenvolver po-
líticas globais para as migrações a 
fim de harmonizar os esforços in-
ternacionais com as normas locais, 
para salvaguardar a dignidade e os 
direitos das pessoas e das famílias 
migrantes (cf. n. 62).

A Comissão empenha-se na defe-
sa da dignidade e dos direitos dos 
migrantes e refugiados; e não é sem 
razão, pois numa massa tão grande 
e tão fragilizada também medram 
organizações criminosas dispostas 
a explorar de forma desumana es-
sas pessoas. O tráfico de pessoas 
para a exploração sexual, a mão de 
obra semiescrava e até para o co-
mércio de órgãos é um fato vergo-
nhoso para a civilização do século 
XXI e envolve números alarmantes; 
recentemente, a Organização Mun-
dial para o Trabalho estimou que 
a cada ano cerca de 2,4 milhões de 
homens e mulheres caem nas redes 

desses inescrupulosos mercantes 
de seres humanos. Muitas vezes, 
depois de terem pago a peso de 
ouro as promessas de documentos, 
emprego e moradia a seus explo-
radores, essas pessoas são aban-
donadas a si em alto mar, em em-
barcações à deriva; outras vezes, 
ao chegarem ao sonhado país da 
liberdade e da prosperidade, são 
recolhidos em campos de prófugos, 
que mais parecem campos de con-
centração, ou são imediatamente 
devolvidos ao país de origem, com 
todo o sofrimento e os riscos que 
isso comporta. A dignidade dessas 
pessoas é aviltada completamente.

Mas voltemos ao Natal: o Filho de 
Deus veio unir na fraternidade e na 
paz toda a humanidade. Somos to-
dos parte de uma única família de 
povos, raças, culturas, irmãos uns 
dos outros, de filhos e filhas amados 
por Deus. Esta é a grande mensagem 
do Natal para a humanidade; con-
forme o anjo anunciou aos pastores 
de Belém: “será uma grande alegria 
para todo o povo!” (cf. Lc 2,10).

A comemoração do Natal se 
expressa em gestos de solidarie-
dade, amor desinteressado, per-
dão e acolhida simples e fraterna.  
Por que será? Será por uma trégua 
do poder do egoísmo que governa 
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o mundo? Acho que não. São ma-
nifestações da inquieta nostalgia do 
bem que há no coração do homem, 
daquilo que há de mais verdadeiro 

e genuíno em nós. Que bom seria, 
se fosse Natal todos os dias! Não 
haveria mais migrantes forçados 
nem refugiados.
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O tamanho da nossa 
pequenez 

DOM ALOÍSIO ROQUE OPPERMANN 
(Arcebispo de Uberaba-MG)

21 de dezembro de 2010

A Sagrada Escritura, uma enciclo-
pédia de bom senso e de sabedoria, 
afi	rma	 com	 razão:	 “É	 um	 abismo	
o coração e o pensamento huma-
no”	 (Sl 64,7). Tendo convivido, já 
por tantos anos, com um número 
extraordinário de pessoas, faço, 
contudo, um resumo otimista da 
humanidade. Apesar da caminha-
da titubeante, a raça humana vai  
para frente. Encontrei pessoas, de 
ambos os sexos,  com grande capa-

cidade de doação em favor do se-
melhante; homens justos; corajosos; 
cheios de bondade; sábios;  repletos 
de	 fé;	pacifi	cadores;	 colaboradores	
com o bem comum. Mas também 
encontrei pessoas, em cuja vida “o 
dragão	foi	solto”		(Ap 20,3). O que 
pensar de uma pessoa, cuja exis-
tência se resume em fazer o mal 
a homens, animais e plantas; que 
vive em oposição  contínua a gente 
que	só	faz		o	bem;	que	tem	fi	xação
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sexual permanente; que em ques-
tão de negócios sempre está preju-
dicando o semelhante; que perverte 
sexualmente os infantes e os jovens; 
que não tem fé nenhuma nas ver-
dades eternas; que não teme a Deus 
nem aos homens...?

Diante desse quadro negativo, 
precisamos ressalvar os “pecadores 
ocasionais”,	que	erram,	se	arrepen-
dem, e retornam ao bom caminho. 
Dessa situação ninguém escapa. 
Sou testemunha ocular da conver-
são de tanta gente, que realmente 
mudou da água para o vinho. Vi 
gente	que	era	uma	“peste”,	e	toca-
dos pela graça divina do Salvador e 
pela ajuda do próximo, chegaram a 
comportamentos não só aceitáveis, 
mas até exemplares. Mas o que di-
zer daqueles que são estruturados 
no mal?  Diante deles precisamos 
ser humildes e ouvir a advertên-

cia do apóstolo: “aquele que julga 
estar	 em	pé,	 cuide	 para	 não	 cair”	
(1Cor,	 10,12).	 Mas	 refl	etindo,	 des-
cobrimos as três possíveis causas 
desse quadro. 1 - O próprio ímpio 
foi pervertendo seu coração, e di-
recionando suas inclinações  para 
o mal, a ponto de  torná-lo um há-
bito.  2 - Ele pode ter herdado ge-
neticamente seus defeitos, e,  por-
tanto, com baixa responsabilidade, 
porque isso seria determinismo. 3 
- Mas pode ser um defeito de edu-
cação. Essa é a maior causa. Nestes 
tempos moderníssimos a educação 
das	novas	gerações	deve	ser	infi	ni-
tamente melhor, ancorada na gra-
ça de Deus.  Só assim teremos um 
povo, moralmente mais sadio, e a 
humanidade estará mais livre de 
assaltantes, de pederastas, dos se-
xualmente mórbidos, dos tratantes 
e dos injustos...
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Nota da CNBB na 
proximidade das eleições 

DECLARAÇÃO DOS BISPOS DO BRASIL SOBRE O PLEITO DE OUTUBRO
16 de setembro de 2010 

Constantes interpelações têm 
chegado à Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil-CNBB a res-
peito de seu posicionamento em 
relação às eleições do próximo dia 
3 de outubro.

Falam em nome da CNBB so-
mente a Assembleia Geral, o Con-
selho Permanente e a Presidência. 
O	 único	 pronunciamento	 ofi	cial	
da CNBB sobre as eleições/2010 é 
a Declaração sobre o Momento Po-
lítico Nacional, aprovada pela 48ª 
Assembleia Geral da CNBB, des-
te ano, cujo conteúdo permanece 
como orientação neste momento de 
expressão do exercício da cidada-
nia em nosso País.

Nessa Declaração, a CNBB, em 
consonância com sua missão his-
tórica, mantém a tradição de apre-
sentar princípios éticos, morais e 
cristãos fundamentais para ajudar 

os eleitores no discernimento do 
seu voto visando à consolidação da 
democracia entre nós.
Reafi	rmamos,	 portanto,	 o	 que	

diz a Declaração: “A campanha 
eleitoral é oportunidade para em-
penho	de	 todos	na	 refl	exão	 sobre	
o que precisa ser levado adian-
te com responsabilidade e o que 
deve	 ser	modifi	cado,	 em	vista	de	
um Projeto Nacional com partici-
pação popular.

Por isso, incentivamos a que todos 
participem e expressem, através do 
voto ético, esclarecido e consciente, 
a sua cidadania nas próximas elei-
ções, superando possíveis desen-
cantos com a política, procurando 
eleger pessoas comprometidas com 
o respeito incondicional à vida, à 
família, à liberdade religiosa e à 
dignidade humana. Em particular, 
encorajamos os leigos e as leigas da 
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nossa Igreja a que assumam ativa-
mente seu papel de cidadãos cola-
borando na construção de um País 
melhor para todos.
Confi	ando	na	intercessão	de	Nos-

sa Senhora Aparecida, invocamos 
as bênçãos de Deus para todo o 
Povo	Brasileiro”.

Brasília, 16 de setembro de 2010

 Dom Geraldo Lyrio Rocha
Arcebispo de Mariana 

Presidente da CNBB

Dom Luiz Soares Vieira
Arcebispo de Manaus

Vice-Presidente da CNBB

Dom Dimas Lara Barbosa
Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro

Secretário Geral da CNBB
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Nota da Presidência da 
CNBB por ocasião de sua 
visita anual a Roma 

RELATO DO ENCONTRO COM O PAPA E SETORES DA CÚRIA ROMANA
29 de outubro de 2010

Como acontece todos os anos, a 
Presidência da CNBB realizou mais 
uma visita ao Santo Padre e a diversos 
setores da Cúria Romana, para apre-
sentar o balanço das principais ativi-
dades da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil no ano que passou, 
bem como acolher sugestões e orien-
tações,	refl	etir	sobre	opções	e	alterna-
tivas pastorais e, sobretudo, expressar 
nossa comunhão afetiva e efetiva com 
o Sucessor de Pedro e a Sé Apostólica.

Para nossa alegria, a cada encon-
tro, nos sentíamos confortados pela 
carinhosa acolhida com que éramos 
recebidos, bem como pelas palavras 
de incentivo, profundo amor e zelo 
apostólico expressos pela Santa Sé 
para com a Igreja no Brasil.

Nossa presença em Roma coin-
cidiu com a visita ad limina dos 

Bispos do Regional Nordeste V da 
CNBB (Estado do Maranhão), com 
os quais convivemos de maneira 
muito fraterna ao longo desses dias. 
Com alegria e gratidão acolhemos, 
em primeira mão, o discurso que o 
Papa Bento XVI dirigiu a esses nos-
sos irmãos Bispos e, através deles, 
a todo o episcopado brasileiro. Em 
seu pronunciamento, o Santo Padre 
confi	rmou	a	preocupação	constan-
te da Igreja no Brasil em defesa da 
vida, da família e da liberdade re-
ligiosa. O Santo Padre enfatizou o 
direito e o dever de cada Bispo, em 
sua	Diocese,	 de	 orientar	 seus	 fi	éis	
em questões de fé e moral, inclusi-
ve	em	matéria	política,	confi	rman-
do o que a CNBB havia recordado 
em documentos, notas e entrevis-
tas anteriores. O mesmo direito e 
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dever, de acordo com as normas 
canônicas, estende-se à própria 
Conferência enquanto organismo 
a serviço da comunhão episcopal e 
da pastoral orgânica em nosso país.

Concluímos nossa visita anual, úl-
tima realizada no atual mandato da 
Presidência da CNBB, com o coração 
repleto de alegria pela certeza do de-
ver cumprido. Imploramos a Nossa 
Senhora Aparecida suas bênçãos para 
todo o povo brasileiro, neste momen-
to importante de nossa história.

Roma, 29 de outubro de 2010.

Dom Geraldo Lyrio Rocha
Arcebispo de Mariana 

Presidente da CNBB

Dom Luis Soares Vieira
Arcebispo de Manaus 

Vice-Presidente da CNBB

Dom Dimas Lara Barbosa
Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro

Secretário Geral da CNBB
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Sobre campanha 
contra Aids 
REPÚDIO À CAMPANHA SOBRE USO DE PRESERVATIVOS OFENSIVA À IGREJA  
21 de dezembro de 2010

Em face à campanha lançada 
pelas Juventudes Socialistas de 
Andalucía (JSA), na Espanha, in-
centivando o uso de preservativos 
e, ao mesmo tempo, relacionando 
a camisinha à hóstia consagrada 
que, de acordo com a fé católica, é 
verdadeiramente o Corpo de Cristo 
(cf. Mc 14,12-16.22-26), a Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil - 
CNBB,	fi	el	à	sua	missão,	considera-
se no dever de se manifestar junto 

às Autoridades espanholas para 
expressar-lhes perplexidade e re-
púdio a esse grande desrespeito à 
Eucaristia que é o centro e o ápice 
da vida da Igreja católica. Não po-
demos silenciar diante dessa gran-
de ofensa que fere profundamente 
os sentimentos religiosos dos cató-
licos.

A preocupação em evitar a pro-
pagação da Aids (SIDA) não justi-
fi	ca	iniciativas	dessa	natureza.	Essa	
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Campanha, que repercutiu também 
aqui no Brasil, manifesta uma ati-
tude preconceituosa, inadequada e 
ofensiva à nossa fé.

No âmbito de suas atribuições e 
responsabilidades, a CNBB deseja 
contribuir para que o homem e a 
mulher cresçam no diálogo, no res-
peito à liberdade, na defesa da vida, 
na promoção dos direitos humanos 
e na conquista dos verdadeiros va-
lores que os tornem felizes confor-
me os planos de Deus.

Brasília, 21 de dezembro de 2010.

Dom Geraldo Lyrio Rocha
Arcebispo de Mariana

Presidente da CNBB

Dom Luiz Soares Vieira
Arcebispo de Manaus

Vice-Presidente da CNBB

Dom Dimas Lara Barbosa
Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro

Secretário Geral da CNBB
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Anápolis realiza 
Feira da Solidariedade

DIOCESE PROMOVE 2ª EDIÇÃO DO EVENTO EM SHOPPING DA CIDADE
9 de dezembro de 2010

A Diocese de Anápolis realizou a 
II Feira da Solidariedade do dia 9 a 
12 de dezembro, em um shopping 
da cidade. O projeto é organizado 
em parceria com a Fundação São 
Miguel Arcanjo, juntamente com o 
Sebrae e a Prefeitura Municipal. 

Segundo o bispo diocesano, Dom 
João Wilk, o local do evento não foi 
escolhido simplesmente como uma 
coincidência. Ele explica que em um 
espaço onde as pessoas compare-
cem fascinadas sob o apelo consu-
mista, é importante receberem uma 
mensagem de solidariedade e parti-
lha, voltados ao espírito cristão.

Os objetivos principais da Feira 
são promover a valorização huma-

na, a construção de uma sociedade 
mais ética e solidária e a correção 
das injustiças sociais. Há também 
uma	preocupação	em	afl	orar	a	sen-
sibilidade das pessoas no período 
natalino e dar visibilidade aos pro-
jetos sociais desenvolvidos por ins-
tituições de caridade e outros seg-
mentos da sociedade.

Os visitantes encontraram produ-
tos confeccionados por entidades 
locais, além de eventos artísticos e 
culturais, com participação das pa-
róquias que compõem a diocese de 
Anápolis.	O	projeto	não	tem	fi	ns	lu-
crativos, uma vez que visa apenas 
a interesses sociais e de promoção 
dos valores cristãos e humanos.

Notícias
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Festa da Exaltação 
da Santa Cruz 

DOM WASHINGTON CRUZ EM CELEBRAÇÃO NO INSTITUTO SANTA CRUZ
14 de setembro de 2010

Que título estranho para uma fes-
ta!  Celebrada num tempo que vive 
de outras exaltações, de outras gló-
rias e exultações. 

Talvez ainda sejam muitos os que 
escondem a Cruz no seu peito, por 
baixo das vestes. Mas, aparente-
mente, são sempre menos os que 
têm a coragem de ostentá-la no pei-
to. E ainda que pendurada no re-
trovisor, nem sempre ela é sinal do 
sentido da vida. Há mesmo quem 
hoje se incomode com a simples 
afi	xação	 de	 um	 crucifi	xo,	 numa	
sala de aula. Outros veem no sinal 
da Cruz sobre a testa o peito e os 
ombros, um gesto politicamente in-
correto, em cerimônia pública. Vol-
tamos aos tempos vãos e pagãos, 
em que a Cruz se erguia como ob-
jeto de desprezo, patíbulo e castigo 
de criminosos.

É preciso ressuscitar Cristo da 

Cruz e olhá-la, de novo, como sinal 
de glória e de vitória. E a partir daí 
encontrar sentido para toda a nossa 
experiência de dor e amor, de sacri-
fício e esperança, de sofrimento e 
redenção. 

Foi assim que os autores sagrados 
olharam para a cruz. 

Primeiramente, São Paulo (cf. 
1Cor. 1,18-25) que não se envergo-
nhava de anunciar Cristo Cruci-
fi	cado,	 loucura	 para	 os	 perdidos	
e convencidos do seu tempo, mas 
manifestação do poder de Deus, 
para os vencidos e redimidos de to-
dos os tempos. Enquanto os judeus 
reclamavam milagres e os gentios 
exibiam o seu muito saber, Paulo 
falava-lhes da Cruz, como cátedra 
da verdadeira sabedoria de Deus, 
lição perene de Deus à humanida-
de, onde o poder do amor se mani-
festa na fraqueza do perdão. 

Homilias
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Na Cruz, encontra-se inscrita a 
insondável sabedoria de Deus. Na 
cruz está escrito que Deus nos ama, 
que o amor é mais forte que o pe-
cado, que não há tentação que nos 
vença, sofrimento que nos destrua, 
morte que nos assuste.

 São João faz, em continuidade 
com esta, uma outra leitura interes-
sante da Cruz. Ele vê na Cruz um 
trono de glória, a manifestação do 
triunfo de Cristo, antecipação da 
sua ressurreição. O Cristo sofredor 
não é um condenado humilhado, 
mas um triunfador que, mesmo du-
rante o processo e a execução, man-
tém a majestade de um Rei. 

Neste sentido, a Cruz do Senhor 
nos comunica a esperança da vitó-
ria nas nossas lutas, nos nossos so-
frimentos e fraquezas. Ela nos diz 
que  pode haver triunfo, mesmo no 
sofrimento. E mais ainda, que se 
pode triunfar através do sofrimen-
to. Eis porque olhar e aceitar assim 
a Cruz se torna para nós “remédio”. 
“Quem olhar para ela será curado” 
(cf. Nm. 21,4-9).

Estas são interpretações chocan-
tes e denunciadoras, para quantos 
procuram outras manifestações de 
glória e de grandeza. 

De fato, damos ainda tanta im-
portância a outras sabedorias deste 

mundo, e ao sentido da vida que vei-
culam: o poder, o sucesso e o triun-
fo são os critérios de uma vida bem 
sucedida. Sem a luz da Cruz, o sofri-
mento aparece como uma desgraça, 
a morte uma ameaça; disfarça-se a 
dimensão dramática da vida. Como 
se, para sermos felizes, tivéssemos 
de apear a cruz dos nossos cami-
nhos. E é precisamente o contrário: 
Só a humildade do dom e a gra-
tuidade da obediência, anunciam 
o verdadeiro triunfo da liberdade: 
Isso mesmo cantava São Paulo no 
Hino ao Salvador, que hoje ouvimos 
como segunda leitura: “Encontrado 
com aspecto humano, humilhou-se 
a si mesmo, fazendo-se obediente 
até à morte e morte de Cruz. Por isso 
Deus o exaltou” (Fl 2,6-11).

Diante da realidade do sofrimento, 
ou nos deixamos esmagar pelo seu 
peso   ou o assumimos generosamen-
te, oferecendo-o misteriosamente, 
como semente fecunda de redenção. 
Pois a Cruz nos dá essa esperança e 
essa certeza de que a dor por amor 
é sempre uma semente de paz e de 
bem. Neste sentido, a Cruz não é o 
lugar de um morto, mas a perene e 
fecunda “árvore da vida”.

Irmãos e irmãs, como olhar para a 
Cruz, vendo nela o triunfo do amor?

Só a meditação da Palavra de 

Homilias
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Deus, na oração e na contemplação, 
nos levará a não ver na Cruz um 
motivo de escândalo. Só a certeza 
viva e meditada da Ressurreição, 
nos livrará dessa pedra de tropeço. 

Olhando e abraçando a Cruz do 
Senhor encontraremos então força 
para carregar com amor a nossa 
própria cruz. Que o Senhor nos dê 
a visão desta luz, que vem do alto 
da Cruz: “In hoc signo vinces”. Com 
este sinal, vencerás!  

E termino com um belo texto de 
Romano Guardini, mestre espiri-
tual de Bento XVI: “Se fazes o sinal 
da Cruz, faça-o bem feito. Não seja 
um gesto acanhado e feito às pres-
sas,	 cujo	 signifi	cado	 ninguém	 sabe	
interpretar. Mas uma autêntica cruz, 
lenta e ampla, da testa ao peito, dum 
ombro ao outro.

Sentes como ela te envolve todo?
Recolhe-te bem. Concentra neste 

sinal todos os teus pensamentos e 
todos os teus afetos, à medida que 
o vais traçando da testa ao peito e 
dum ombro ao outro. Senti-lo-ás, 
então,  penetrando-te todo, cor-

po e alma. A apoderar-se de ti,  
consagrando-te,	 	 santifi	cando-te.	
Por quê?

É o sinal do Todo, o sinal da Re-
denção. Nosso Senhor remiu todos 
os homens na cruz. Pela cruz san-
tifi	ca	 o	 homem	 todo	 até	 à	 última	
fi	bra	do	seu	ser.

Por isso o fazemos antes da ora-
ção para que nos componha, reco-
lha	e	fi	xe	em	Deus	o	nosso	pensa-
mento, coração e vontade. Depois 
da oração, para que nos fortaleça, 
No perigo, para que nos proteja. 
Ao benzermo-nos, para que a ple-
nitude da vida divina penetre na 
alma e fecunde e consagre quanto 
nela há.

Pensa nisto sempre que fazes o 
sinal da cruz. É o sinal mais santo 
que existe. Faça-o bem: devagar, 
rasgado, com atenção. Envolver-
te-á assim todo o ser, corpo e alma, 
pensamentos e vontade, sentidos, 
potências	e	ações	e	tudo	nele	fi	ca-
rá fortalecido, assinalado pela vir-
tude de Cristo, em nome de Deus 
uno	e	trino”.

Homilias
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Arquidiocese lança 
manual sobre 
construção de igrejas

INSTRUMENTO SERVIRÁ DE ORIENTAÇÃO PARA CONSTRUÇÕES E REFORMAS 
29 de outubro de 2010

A arte sacra está a serviço do 
anúncio e da celebração do misté-
rio de Cristo. Por isso, ao iniciar a 
construção de um templo religioso, 
as comunidades realizam um pro-
cesso de discernimento, oração e 
diálogo. A partir de agora, a Arqui-
diocese de Goiânia conta com um 
importante instrumento de apoio 
nesta hora, o Guia de Informações 
para Projetos e Execução de Igrejas.

De acordo com a arquiteta Fabia-
na Trindade Longhi, ao planejar a 
obra de uma igreja a comunidade 
deve considerar que a estrutura do 
templo que será construído ou re-
formado deve expressar a imagem 
da uma Igreja viva. Fabiana é uma 
das integrantes da Comissão Ar-
quidiocesana de Arte Sacra (Caas), 
que é coordenada pelo padre 

Antônio Donizeth do Nascimento.
Ela explica que esta comissão é 

formada por pessoas que têm co-
nhecimento em arquitetura, en-
genharia, arte e teologia. “Fomos 
convidados pelo arcebispo (Dom 
Washington), por conta da nossa 
presença na vida da nossa comuni-
dade”.	A	missão	da	comissão	não	é	
aprovar ou reprovar projetos, mas 
oferecer orientações, de acordo 
com as normas litúrgicas da Igreja, 
inclusive seguindo a inspiração do 
Concílio Vaticano II. 

Manual 
O subsídio foi apresentado na 

Reunião Mensal de Pastoral do mês 
de setembro, que teve a assessoria 
do arquiteto e religioso redentoris-
ta Fr. Fábio Paschoal e será, como 

Eventos
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diz o próprio título, um guia para 
ajudar no esclarecimento a respeito 
das normas adequadas ao que pro-
põe a liturgia. “Nem sempre os pro-
fi	ssionais	contratados	para	realizar	
tais obras possuem o conhecimento 
simbólico adequado, e talvez bus-
quem inspirações que não estão de 
acordo com a caminhada atual da 
Igreja”,	explica	Fabiana.	

O guia publicado em Goiânia é 
fruto de adaptação de um material 
já elaborado na Arquidiocese de 
Porto Alegre. “Foi-nos dada a per-
missão da parte dos autores para 
reproduzir e adaptar o texto à re-
alidade	goiana”,	 conta	a	arquiteta.	
Também foram fundamentais nesta 
adaptação as orientações do Setor 
de Liturgia da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil. 

Mas não se trata de um texto fe-
chado e pronto. “Esta adaptação se-
guramente vai render muitas e pre-
ciosas reações e manifestações de 

toda	Arquidiocese”,	 afi	rma	 padre	
Antônio na apresentação do guia. 
“Estamos abertos e esperamos em 
breve reeditar este guia, com as 
correções, adaptações e contribui-
ções que oportunamente irão apa-
recer. Coisa própria de uma Igreja 
que	 é	 corpo	 vivo,	 caminhante”.	
Tais contribuições podem ser en-
caminhadas por carta, e-mail ou 
mesmo diretamente à CAAS, que 
se reúne na sede da Cúria Metro-
politana, junto à Coordenação de 
Pastoral. 

A partir do lançamento, a co-
munidade que iniciar a obra de 
construção ou reforma receberá 
um exemplar. “A paróquia ou co-
munidade deve apresentar o guia 
ao	 profi	ssional	 habilitado	 que	 for	
contratado	 para	 executar	 a	 obra”,	
explica Fabiana. Com o guia em 
mãos,	o	profi	ssional,	a	comunidade	
e a CAAS elaboram o projeto, com 
o	parecer	fi	nal	do	arcebispo.	

Eventos
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Igreja de Goiânia 
vive Ano Vocacional
NO JUBILEU EPISCOPAL DE SEU ANTECESSOR, DOM ANTONIO 
RIBEIRO, O ARCEBISPO DOM WASHINGTON DECRETOU ABERTO 
ANO VOCACIONAL
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Dom Washington, Dom Antonio 
e Dom Waldemar durante celebração 

eucarística que abriu o evento

Por ocasião dos 150 anos da fun-
dação do Seminário Arquidiocesa-
no Santa Cruz, do jubileu áureo de 
ordenação episcopal do arcebispo 
emérito, Dom Antonio Ribeiro de 
Oliveira e do jubileu de diamante 
de ordenação sacerdotal dos reve-
rendíssimos monsenhores Nelson 
Rafael Fleury e José de Souza Lima, 
foi decretado pelo arcebispo de Goi-
ânia, Dom Washington Cruz, o Ano 
Vocacional Arquidiocesano a vigo-

rar de 29 de outubro de 2010 a 29 de 
outubro de 2011.

O Ano Vocacional tem como 
tema	“O	Jovem	e	a	Vocação”	e	como	
lema	“Chamei-te	pelo	teu	nome”	(Is 
43,1). O objetivo é enxergar a ju-
ventude como uma etapa salutar 
da vida humana na qual os jovens 
sejam chamados a ser discípulos 
missionários de Jesus Cristo para 
um tempo novo e descubram a sua 
vocação.
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Carta Pastoral
Durante a celebração eucaríti-

ca Dom Washington fez também o 
lançamento da Carta Pastoral Ano 
Vocacional Arquidiocesano – “Chamei-
te pelo nome: tu és meu”. Na carta o 
arcebispo afirma que o Ano Voca-
cional é um tempo de aprofundar, 
na oração e na reflexão, a imperiosa 
necessidade de promover as voca-
ções sacerdotais e religiosas, e, ao 
mesmo tempo, reafirmar o sério 
compromisso nesta tarefa tão fun-
damental para a Igreja particular. 
Ele justifica também o título da 

carta, Chamei-te pelo nome: tu és meu. 
“Essas palavras que se encontram 
no livro de Isaías (43,1) têm por des-
tinatário um Israel cativo, na Babi-
lônia; são palavras do Senhor Deus, 
que criou e formou um povo, que 
se preocupa, sobremaneira,  com 
a  sorte  de  Israel,  porque  é  seu  
povo  e  ‘eu  sou o Senhor,  teu Deus,  
o  Santo  de  Israel,  teu  salvador’  
(Is  43,3). Se o criou para ser livre, 
o Criador não pode deixar que seu 
povo viva cativo; se ele mesmo o 
formou, o Santo de Israel não pode 
permitir que sirva aos ídolos: Ele o 
resgatará da Babilônia e o conduzi-
rá de novo à terra que lhe deu para 
que viva em liberdade e sirva a seu 
verdadeiro Senhor!”

E continua com reflexão sobre 
o chamado à Vida: “A existência hu-
mana é, à luz da revelação bíblica, 
‘dada’ e ‘chamada’ por Deus. ‘Dada’ 
porque é dom absolutamente livre 
de Deus, o qual cria, por amor, aqui-
lo que não existia e, por um amor 
de todo particular, cria o ser huma-
no ‘à sua imagem e semelhança’; 
‘chamada’, porque ser ‘imagem e 
semelhança de Deus’ ultrapassa a 
simples condição de criatura. É cha-
mamento (vocação) para uma rela-
ção íntima com o Criador, para vi-
ver segundo o seu amor, na alegria 
da sua presença. A narrativa bíblica 
da criação do ser humano é eluci-
dativa a este respeito – elucidativa 
também relativamente ao modo 
como o ser humano, desde o início, 
põe em causa este chamamento/vo-
cação, procurando assenhorar-se da 
própria existência, rejeitando a con-
dição de criatura ‘dada’ por Deus e, 
assim, negando a sua vocação: ser 
imagem e semelhança do mesmo 
Deus (cf. Gn 1, 26 – 2, 2; 2, 7-20). 

Graça e vocação 
O que se verifica no ato criador de 

Deus, desde as origens, aprofunda-
se de modo particular, para os cris-
tãos, no batismo. Este é pura graça de 
Deus, por meio da qual o discípulo 



Revista da Arquidiocese    315 

Arquidiocese
Eventos

de Jesus nasce de novo (cf. Jo 3,1ss) 
para a plenitude da ‘imagem e se-
melhança de Deus’ – agora vivida 
como adesão a Jesus Cristo, o Ver-
bo de Deus feito um de nós, e plena 
identificação com Ele. Repetem-se o 
‘dom’ e o ‘chamamento’, não para 
trazer à existência, mas para instau-
rar essa existência numa plenitude 
de sentido absolutamente para além 
de qualquer possibilidade humana 
e numa relação com Deus que passa 
da antiga ‘imagem e semelhança’ à 
dignidade de Filhos – o ‘sereis como 
Deus’ (cf. Gn 3,4-5), sugerido pela an-
tiga serpente como conquista huma-
na e agora recebido como plenitude 
de graça, por meio do Espírito Santo. 
A vocação não se “tem” como 

algo próprio, conquistado ou de-
vido – nem a vocação à existência, 
nem à Redenção, nem a desempe-
nhar na Igreja qualquer tarefa que 
seja. Não existe vocação como coisa 
disponível. Há um chamamento – a 
vocação é exterior à pessoa, apanha-
a desprevenida, desinstala-a e mu-
da-lhe o curso da existência. Assim 
aconteceu com Abraão, Moisés, os 
profetas, os apóstolos, Paulo... As-
sim acontece – deveria acontecer – 
com cada cristão. 

Em tempos de cristandade, po-
rém, as coisas mudaram e, embora 

sem negar a iniciativa de Deus, o ‘cha-
mamento’ acabou convertendo-se em 
algo próprio de poucos, que ‘tinham’ 
vocação. Desaparecido o ambiente de 
cristandade, com grande parte dos 
nossos contemporâneos oscilando 
entre a indiferença religiosa, o agnos-
ticismo e o ateísmo, importa recupe-
rar a percepção original da vocação 
como chamamento a seguir Cristo e 
a tornar-se membro da comunida-
de nova dos seus discípulos. Tudo o 
mais   – carismas, ministérios, entre 
eles, o de presbítero – virá por acrésci-
mo. Não quero com isto dizer que as 
vocações de serviço, na Igreja, não se-
jam importantes e que, concretamen-
te, a Igreja possa seguir adiante sem o 
sacerdócio ministerial. Quero dizer, 
apenas, que é necessário olhar para a 
vocação a estes ministérios integrada 
com a vocação primeira: o chamado a 
ser ‘discípulo missionário’ de Cristo e 
membro da Igreja.”

Dom Washington chama, ainda, 
a atenção para a necessidade de se 
estruturar uma “vasta e capilar pas-
toral das vocações que envolva as 
paróquias, os centros educacionais e 
as famílias”. 

 
Pastoral Vocacional
1. Cuidar das diversas vocações 

é responsabilidade do Bispo em 
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uma diocese. Ele, por sua vez, pode 
associar outros tantos colaboradores 
a si com o objetivo de proporcionar 
um cuidado mais preciso de tudo o 
que está relacionado à promoção e 
ao bom acompanhamento dos des-
tinatários do chamado do Senhor. 
Com o grupo de pessoas que atu-
am com essa finalidade específica 
se inaugura e se constitui uma pas-
toral vocacional, sempre com forte 
conotação de serviço, especialmente 
orientado aos jovens.

2. A Pastoral Vocacional Arqui-
diocesana oferece aos jovens discí-
pulos de Jesus a oportunidade de 
reconhecerem a voz do Senhor que 
chama, de aprofundarem o discerni-
mento vocacional e de serem acom-
panhados de modo mais específico 
pelas comunidades de formação. 
Tudo isso tendo em vista a concreti-
zação de uma opção de vida, opção 
feita a partir de uma decisão amadu-
recida. O processo de discernimento 
e acompanhamento vocacionais en-
volve leigos(as), religiosos(as), além 
dos próprios seminaristas e padres. 
Trata-se de um grupo diversificado, 
que conhece a beleza das diversas 
vocações presentes na Igreja e está 
convencido do valor dessas voca-
ções para a plena realização da mis-
são evangelizadora da mesma.

3. As numerosas comunidades 
da Arquidiocese de Goiânia, gru-
pos e movimentos, as escolas cató-
licas e, sobretudo, os pais católicos, 
são convidados a colaborar com a 
Pastoral Vocacional. Antes de tudo, 
colabora-se oferecendo aos jovens 
o testemunho pessoal da própria 
vocação e uma visão positiva das 
diversas vocações, em que se indi-
ca principalmente a grande opor-
tunidade de seguir o Senhor numa 
identificação profunda com Ele, 
entregando-se por amor aos irmãos 
e irmãs. As famílias, mais que com 
palavras, colaboram ao educarem 
seus filhos à vivência da genero-
sidade, ao apoiá-los em projetos 
destinados à construção de uma so-
ciedade mais justa e fraterna, numa 
vida com o colorido do Evangelho 
de Jesus Cristo. O sonho estreito de 
ganhar dinheiro e de somente “con-
sumir” o que proporciona prazer 
tem tonalidade opaca quando com-
parado ao sonho do Reino de Deus, 
presente no meio de nós.

4. O Ano Vocacional que inicia-
mos possibilitará uma compreensão 
da oração do Senhor dirigida ao Pai: 
“seja feita a Vossa vontade”! Quere-
mos que a vontade do Pai se cumpra 
não somente em nosso favor, mas 
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que se cumpra em nós e através de 
nós, em favor de muitos. Para que 
isso aconteça, precisamos rezar mais 
e melhor. Serão realizadas as sema-
nas vocacionais nas diversas fora-
nias que compõem os vicariatos de 
nossa arquidiocese. Serão semanas 
de	oração,	de	refl	exão	e	de	celebra-
ção festiva pelo dom das diversas 
vocações. Realizar-se-ão, também, 
dias de Adoração ao Santíssimo 
Sacramento nas paróquias e comu-
nidades, sempre pedindo pela per-
severança dos(as) consagrados(as) e 
pelo aumento das vocações religio-
sas e sacerdotais na Igreja.

5. Juntamente com a Pastoral 
Vocacional, a Obra das Vocações 
Sacerdotais (OVS) também pro-
moverá esses momentos de adora-
ção contínua. A OVS, fundada por 
Dom Fernando Gomes dos Santos, 
nosso primeiro arcebispo, tem o 
desejo de apoiar as iniciativas de 
oração pela causa das vocações 
sacerdotais, além de oferecer o 
suporte econômico para a forma-
ção dos seminaristas, no Seminá-
rio Propedêutico Santa Cruz e no 
Seminário Maior São João Maria 
Vianney, e para a formação perma-
nente do clero diocesano. 
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Mais de 6 mil serviços
na Feira da Solidariedade 
PARCERIAS BENEFICIAM MILHARES COM ATENDIMENTOS

Durante a 7ª edição da Feira da 
Solidariedade, de 1º a 5 de dezem-
bro, a Arquidiocese de Goiânia, em 
parceria com algumas instituições, 
realizou diversas atividades gra-
tuitas,	 entre	 elas,	 cursos,	 ofi	cinas,	
consultorias e serviços como ouvi-
doria, emissão de documentos pes-
soais, corte de cabelo, massagem 
terapêutica, aferição de pressão, 
entre outros, totalizando mais de 6 
mil atendimentos.

A Santa Casa de Misericórdia de 

Goiânia realizou durante os cinco 
dias de exposição a campanha “Seja 
um candidato a doador de medu-
la	óssea”.	De	acordo	com	a	equipe	
de apoio que atendeu no evento, 
o transplante de medula óssea é a 
esperança de cura para muitos por-
tadores de leucemia e outras do-
enças de sangue. Com o intuito de 
prestar informações à população, 
uma equipe do hospital realizou 
registros de doadores voluntários 
na Feira.
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A Agência Municipal de Trânsi-
to (AMT) de Goiânia apresentou a 
população um simulador móvel de 
capotagem. De acordo com o su-
pervisor do Departamento de Edu-
cação da AMT e coordenador do 
estande, Horácio Ferreira, o equi-
pamento utilizado é único no País. 
Dentro do carro, o condutor vive 
a experiência de um capotamento, 
tendo	 a	 total	 confi	ança	 de	 que	 o	
cinto de segurança é o responsável 
pela preservação da vida em situa-
ções do gênero.
A	 Associação	 de	 Benefi	cência	

Brasileira	 (ABB),	 entidade	 sem	fi	ns	
lucrativos, prestou diversos servi-
ços que variam desde a aferição da 

pressão arterial a pré-atendimentos 
com cardiologistas e neurologistas. 
A Associação Goiana de Municípios 
(AGM) esteve presente na Feira da 
Solidariedade 2010. Ao todo 22 mu-
nicípios, representando inúmeras 
Associações Regionais, participam 
do evento com estandes, expondo 
produtos e exibindo vídeos sobre o 
seu potencial econômico, cultural e 
social. São eles: Cristalina, Cumari, 
Fazenda Nova, Goianésia, Nerópo-
lis, Itaberaí, Itauçu, Goianira, Taqua-
ral, Faina, Itapirapuã, Bom Jardim 
de Goiás, São Simão, Caçu, Chapa-
dão do Céu Mara Rosa, Goiandira, 
Corumbaíba, Ipameri, São Miguel 
do Araguaia, Britânia, e Portelândia.

Eventos
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Centenário do nascimento 
de Dom Fernando 

PRONUNCIAMENTO DE DOM WASHINGTON CRUZ NA PUC GOIÁS
15 de outubro de 2010

É com profunda alegria e emoção 
que realizamos esta sessão solene 
em comemoração ao Centenário 
de nascimento de Dom Fernando 
Gomes dos Santos, meu antecessor 
na condução pastoral desta Arqui-
diocese de Goiânia, ele que foi o 
seu fundador e também fundador 
desta nossa querida Universidade, 
que completa no próximo domingo 
51 anos.

Nasceu aos 4 de abril de 1910, na 
cidade	 de	 Patos,	 Paraíba,	 fi	lho	 de	
Francisco Gomes dos Santos e Ve-
neranda Gomes Lustosa. Ingressou 
no seminário de João Pessoa-PB 
em 1921 e no dia 1º de novembro 
de  1932 foi ordenado sacerdote em 
Roma. Em 1933 dirigiu o colégio 
diocesano de Cajazeiras/PB. Foi vi-
gário da Catedral de Cajazeiras en-
tre 1936 e 1937 e pároco em Patos/
PB, sua terra natal.

Aos 4 de abril de 1943, quando 
completou 33 anos de idade, foi or-
denado Bispo de Penedo/Alagoas.
No	dia	 9	de	maio	de	 1943	 –	do-

mingo do Bom Pastor, Dom Fer-
nando Gomes tomou posse na dio-
cese de Penedo, sendo considerado 
na época o bispo mais jovem do 
episcopado brasileiro e do mundo. 

Na época de Dom de Fernando 
Gomes, em Penedo, já havia um 
educandário para a formação e 
educação feminina: o Colégio Ima-
culada Conceição, de responsabili-
dade das Irmãs Franciscanas. Dom 
Fernando sentiu então a necessida-
de e resolveu fundar, em 19 de mar-
ço de 1944, um educandário, o Gi-
násio Diocesano, para a formação 
da juventude masculina. Ali os jo-
vens recebiam formação humanís-
tica e religiosa. Promoveu a criação 
de educandários em Palmeiras dos 
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Índios, entregues a Congregações 
religiosas.  

Em 25 de fevereiro de 1949, Dom 
Fernando foi transferido para a Dio-
cese de Aracajú-Sergipe e tomou 
posse de sua nova diocese em 15 de 
maio de 1949. Em 1952 participou 
da criação da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil- CNBB. No dia 
07 de março de 1957, foi promovi-
do a Arcebispo de Goiânia-GO, to-
mando posse na nova Arquidiocese 
aos 16 de junho. No mês seguinte, 
lançou a Revista da Arquidiocese, que 
circula até os nossos dias.

Em 1959 iniciou a experiência de 
reforma agrária na Fazenda Con-
ceição, em Corumbá de Goiás (o 
maior imóvel da Arquidiocese), 
com distribuição de terras, cons-
trução de casas e prestação de as-
sistência técnica a 52 famílias de 
lavradores pobres. Adquiriu, para 
a Arquidiocese, a Rádio Difusora 
de Goiana (hoje com a Congrega-
ção do Ssmo. Redentor). Aos 17 de 
outubro, fundou a Universidade 
Católica de Goiás (por ocasião do 
Jubileu de Prata da UCG, em 1984, 
foi escolhido Doctor Honoris Cau-
sa, título que não chegou a receber, 
por motivo de saúde). 

Entre 1962 e 1965, participou de 
todas as sessões do Concílio Vati-

cano II. Participou, também, como 
delegado eleito pela CNBB, da II 
Conferência Geral do Episcopado 
Latino-Americano. No ano de 1968, 
em Medellín, coordenou a comis-
são de estudos sobre os meios de 
comunicação social. 	

Em 1982 celebrou, no dia 1º de 
novembro, seu Jubileu de Ouro Sa-
cerdotal. Na mesma data, todo o 
Povo de Deus de Goiana comemo-
rava, com seu Pastor, os 25 anos da 
Arquidiocese de Goiânia.

Aos 4 de abril de 1985, Quinta-
Feira Santa celebrou, com o Presbi-
tério, o 75º aniversário de vida e 42º 
de episcopado. A 1º de junho en-
trou na paz do Senhor, em Goiânia. 
Seu corpo foi sepultado aos 3 de ju-
nho, na Catedral Metropolitana de 
Goiânia. (Notas históricas tomadas 
do site da Diocese de Penedo/AL)

Dom Fernando Gomes dos San-
tos, filho e pastor da Igreja. Inteli-
gente, elegante, orador ardoroso, 
homem de uma eloquência inve-
jável, Dom Fernando foi, antes de 
tudo, um pai preocupado, provi-
dente e carinhoso.

Exerceu esta paternidade, em pri-
meiro lugar, com um amor que se 
fez serviço concreto aos seus seme-
lhantes. 

Dom Fernando era um empre-
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endedor formidável em quem o 
amor se materializou em respostas 
às necessidades mais sentidas por 
seu povo: teto para quem não tinha 
uma morada digna; alimento para 
o necessitado; promoção social 
para o excluído; educação para as 
crianças e jovens; terra própria para 
os trabalhadores rurais; refúgio 
para os migrantes; proteção para os 
perseguidos; defesa da dignidade 
da pessoa humana.

Impossível enumerar suas múlti-
plas iniciativas, a demonstrar que 
seu amor ao próximo não era um 
sentimento vago: era amor e com-
promisso fazendo-se resposta cria-
tiva e 	 solidária. Não houve desa-
fio, tema ou preocupação do seu 
povo que fossem alheios aos seus 
interesses. 

Dom Fernando não foi um sim-
ples fazedor de coisas. Ele trabalha-
va sobre valores. Pregava o prima-
do da liberdade sobre toda forma 
de opressão, da justiça sobre toda 
forma de arbitrariedade, da fé so-
bre toda forma de idolatria.  	

Neste momento de mudanças 
epocais e de fascinação por um 
mundo mais aberto e global, con-
vém recordar esses traços tão no-
bres que herdamos dele e de tantos 
outros nossos antepassados, traços 

que constituem o acervo espiritual 
e o tesouro mais apreciado desta 
Arquidiocese. Viver esses valores 
e educar-nos neles é condição para 
um desenvolvimento fecundo e 
sem complexos. Quando a socie-
dade, como um todo, e as pesso-
as, individualmente, rompem com 
sua melhor tradição e esquecem 
sua identidade estão condenadas à 
frustração e ao fracasso. 
Dom Fernando é um filho excep-

cional deste nosso país, um pai de 
coração generoso e um pastor in-
signe da Igreja, à qual presenteou 
generosamente com sua vida, sua 
vocação e seus dons. 
Dom Fernando é filho e pai da 

Igreja. Onde este homem incansável 
robusteceu sua personalidade? 	

Os que tiveram o privilégio de 
conhecê-lo e compartilhar de sua 
vida não têm dúvidas. Dom Fer-
nando não foi só alguém dotado de 
grandes qualidades, mas, sobretu-
do, um discípulo de Jesus Cristo, 
um pai e pastor de sua Igreja. Foi o 
amor de Cristo que o cativou e mo-
bilizou toda a sua energia.  	

Era um pai muito próximo, e sua 
voz se fez sentir com força na defesa 
dos mais fracos. A sua era uma pala-
vra de amor. Efetivamente, suas pa-
lavras foram um baluarte de paz e de 
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amor para a imensa maioria, ainda 
que possa ter desconcertado e inco-
modado a alguns que não entendiam 
suas nobres intenções ou os sinais 
dos tempos como voz de Deus. 	

Dom Fernando foi um notável 
defensor dos Direitos Humanos. 
Filho do Nordeste, ele era um ilus-
tre desconhecido quando aqui che-
gou. Pouco a pouco foi ganhando o 
carinho e o respeito do seu clero e 
a simpatia do seu povo. Isto ficou 
claro, particularmente, na hora de 
sua despedida, quando milhares 
de pessoas quiseram homenageá-
lo em clamorosa demonstração de 
profunda gratidão e admiração.

Amou ternamente Jesus Cristo, 
e exerceu seu ministério com ab-
negação. Procurou, junto aos seus 
irmãos no episcopado, renovar a 
Igreja. Com paciência e perseveran-
ça, quis que o povo de Deus fosse 
mais fiel à sua vocação de serviço. 
Foi um visionário que se deixou le-
var pelas necessidades profundas 
de seu povo, e com espírito simples 
− com um enorme amor a Jesus 
Cristo e aos pobres − serviu com 
ternura e abnegação, fazendo seu o 
amor do Bom Pastor.  

Ao contemplar suas qualidades 
humanas e sua vida de fé, simples 
e perseverante, podemos dizer que 

em muitos âmbitos de sua vida e 
de sua ação, Dom Fernando foi um 
verdadeiro precursor. Precursor de 
uma Igreja renovada a serviço de 
sua missão; precursor, como ho-
mem de visão ampla e generosa 
de uma sociedade mais justa e so-
lidária. Seu grande desejo era teste-
munhar e anunciar que o Reino de 
Deus já está no meio de nós, como 
uma antecipação da realidade nova 
e definitiva da história, onde se en-
xugará toda lágrima e já ninguém 
atentará contra seu irmão; a pátria 
do justo Abel, a pátria em que to-
dos somos cidadãos, a pátria do céu 
na qual não haverá escuridão, nem 
sofrimento nem injustiça, já que é a 
Pátria do amor e da fraternidade. 

Com frequência neste ano nos 
perguntamos qual o legado que nos 
deixou Dom Fernando ao partir 
para a casa do Pai. Impossível ex-
pressá-lo em uma única frase, pois 
são tantas e valiosas as pegadas que 
nos deixou em sua passagem pela 
terra. Atrevo-me, contudo, a dizer 
que seu legado foi “a urgência do 
amor”, do amor a Cristo e do amor 
aos irmãos. 

Amor que buscava o rosto de Je-
sus no Evangelho e em toda pessoa 
humana, especialmente nos pobres. 
Seu amor foi profético, capaz de ar-

Discursos
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guir, clamar e denunciar, e sempre 
propor com coragem os caminhos 
do Evangelho em meio a turbulên-
cias e extravios. Seu amor foi soli-
dário, abraçando em seu coração a 
todos e a cada um, pensasse ou não 
pensasse como ele. Seu amor foi ter-
no, pois se comovia até às lágrimas 
com os sofrimentos dos pobres, dos 
enfermos e dos encarcerados, e se 
aproximava deles para responder à 
sua dor, mesmo que não tivesse os 
meios para isso, contanto que pu-
desse enxugar ainda que fosse uma 
única lágrima.

Esse foi seu amor convencido, 
ativo e perseverante. E, como bom 
discípulo de Jesus, seu amor foi por 
vezes	 crucifi	cado,	 incompreendi-
do e criticado. Mas hoje vemos seu 
amor germinar em mais vida e em 
melhor	 vida	 para	 seus	 fi	lhos	 tão	
amados.	 Confi	rmaram-se	 na	 vida	
do querido Dom Fernando, como 
na	 vida	 do	 Senhor	 crucifi	cado,	 as	
palavras do evangelho segundo 
São João: “Se o grão de trigo não 
cai	 na	 terra	 e	 não	morre,	 fi	ca	 sozi-
nho,	mas	se	morre,	dá	muito	fruto”.		
Estimados amigos, amigas e irmãos, 

com o exemplo de Dom Fernando, 
Deus abençoou nosso povo. Tendo 
seguido seu Senhor e Mestre, tam-
bém dele pode-se dizer o que foi 
da passagem de Jesus pela história: 
passou por este mundo fazendo o 
bem, pregando o Evangelho aos 
pobres e, na medida de suas forças, 
aliviando-os de toda dolência.

Vão hoje nossa mais profunda 
gratidão e nosso mais profundo 
amor a este irmão exemplar, pas-
tor e mestre da Igreja. Seu legado 
nos anima a viver o Evangelho e a 
continuar trabalhando, sem medo e 
sem violência, pela liberdade, pela 
verdade, pela justiça, pela miseri-
córdia e pela paz. 

Dom Fernando praticou de modo 
notável o amor à Igreja e o amor ao 
seu povo. Dois amores que hoje, 
observados à distância de 100 anos 
de seu nascimento e de 25 anos de 
seu falecimento, consideramos dig-
nos de serem ressaltados. Que estes 
dois amores iluminem nossas vidas 
de homens e mulheres de fé, mem-
bros do Povo de Deus, e também ci-
dadãos deste querido Goiás e deste 
glorioso Brasil.
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A Liturgia é uma ação e 
não um discurso

DOM WASHINGTON EM AUDIÊNCIA COM OS PADRES NA PREPARAÇÃO  
AO SÍNODO ARQUIDIOCESANO 2012
14 de setembro de 2010

Fazer	a	afi	rmação	de	que	a	litur-
gia é uma ação e não um discurso 
pode causar impressão a alguns ou, 
quem sabe, a muitos. Mas importa 
afi	rmá-lo	e	repeti-lo,	a	fi	m	de	que	as	
nossas	celebrações	não	desfi	gurem	
a	 beleza	 deste	 “Opus	 Dei”,	 desta	
obra misteriosa que Deus realiza 
conosco, com a Sua Igreja, por Cris-
to, no Espírito Santo.  Num tempo 
em que, felizmente, damos muita 
importância à evangelização e à ca-
tequese, não deixa de haver riscos 
de instrumentalizar esta obra por 
excelência.

Quando a Sacrosanctum Concilium 
afi	rma	que	a	Liturgia	(ação	por	ex-
celência	da	Igreja)	é	fonte,	quer	afi	r-
mar peremptoriamente que tudo 
emana dela, a própria evangeliza-
ção e catequese e, mais, que dela 
brota a vitalidade de todas as ou-
tras ações eclesiais. A liturgia tem 

um próprio modo de ser e de atuar. 
Como muito bem se diz: “a lei fun-
damental da liturgia não é dizer o 
que	se	faz,	mas	fazer	o	que	se	diz”.	
Embora a catequese seja necessária 
à liturgia, enquanto prepara e enca-
minha para ela, usa, no entanto, um 
processo inverso, trabalha sobre os 
signifi	cados,	 enquanto	que	a	 litur-
gia	opera	mediante	os	signifi	cantes.

 Quando São Bento recomendava, 
na sua regra, que o espírito sintoni-
zasse com a voz “ut mens nostrae con-
cordet voci nostrae”,	 tornava	patente	
uma lei fundamental da liturgia. 

“Consideremos, pois, como deve-
mos andar sob o olhar de Deus e dos 
anjos e apliquemo-nos à salmodia, 
de tal modo que o nosso espírito sin-
tonize	com	nossa	voz”	(cap.19).	Hoje,	
certamente com boas intenções, não 
são poucos os que tentam antepor à 
liturgia as suas  ideias, as suas emo-

Discursos
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ções, as suas palavras, resistindo a 
deixar-se tomar por uma ação feita 
de palavras e gestos, destinados a 
transformar as nossas ideias e toda a 
nossa vida.

A liturgia é fundamentalmente 
ação de um corpo: um corpo social 
e um corpo físico. Não é primaria-
mente e, muito menos exclusiva-
mente, uma atividade intelectual, 
mas dirige-se globalmente a todo o 
corpo e enraíza-se no cosmos, situ-
ando-se num espaço e num tempo 
e utilizando os elementos do cos-
mos. Nela, todos os sentidos huma-
nos (ver, ouvir, tocar, cheirar, gos-
tar) se conjugam numa experiência 
sensorial única que nos colocam na 
esfera de uma sensação superior, 
que é o crer. E, ao mesmo nível, a 
resposta da fé tem uma expressão 
corporal em palavras, em cantos, 
em gestos e atitudes, em movimen-
to e ação. À percepção corporal res-
ponde uma ação corporal elevada a 
um nível superior.

Infelizmente, quando nos afas-
tamos desta característica forma 
de ser e de atuar da liturgia, cer-
tamente com a boa intenção de a 
tornar inteligível e “participada”, 
introduzimos elementos estranhos 
a ela (cantos, palavras, gestos, ele-
mentos), transformando-a em ideo-

logia, ou mesmo, numa pura ilusão 
que criará, em pouco tempo, desen-
canto e cansaço. A liturgia tem em si 
riquezas latentes e um conjunto de 
expressões para falar ao ser huma-
no de todos os lugares e de todos os 
tempos. Mas quando é dominada 
pelo verbalismo, pelo ruído sonoro 
e visual, pelas encenações alegóri-
cas, pelo sentimentalismo ou então 
pelo racionalismo torna-se inócua, 
artificial e só produz vazio.

Por isso, no meu modesto enten-
der, toda equipe de liturgia que se 
preze, nas paróquias e nas comuni-
dades, não pode descuidar e deverá 
explorar ao máximo a expressivi-
dade dos sinais litúrgicos já exis-
tentes, da proclamação litúrgica ao 
canto, dos gestos, das atitudes, dos 
movimentos, da expressão corporal 
dos ministros e da assembleia, aos 
elementos de que se serve, naturais 
e produtos da arte humana, do es-
paço e do tempo, com verdade, no-
breza e beleza, porque por eles pas-
sa aquela mais excelente ação que 
Deus realiza com os homens.

O maior acontecimento do cristia-
nismo é o domingo (dia do Senhor 
ressuscitado, dia da Igreja), centra-
do na Celebração Eucarística. “Não 
podemos viver sem o domingo” – 
é o grito da consciência cristã que 

Discursos
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atravessa os séculos. Todos sabemos 
isso, mas, na prática, somos poucos 
consequentes. Uma porcentagem 
muito pequena dos que se dizem 
católicos celebra, habitualmente, o 
domingo com a assembleia eucarís-
tica ou com a celebração do culto 
da Palavra. Mas, não estamos longe 
da verdade se dissermos que, além 
de uma crescente desvalorização 
do preceito dominical, de uma de-
ficiente catequese e de uma cultura 
de fim de semana e de tempo livre 
que se esforça por substituir o do-
mingo (que não inclui a missa) e 
outras causas,  às vezes pode de-
pender também de nós esta desva-
lorização do Dia do Senhor.

A Igreja, como insiste a Instrução 
Geral do Missal Romano (n.1) não 
pode deixar de se preocupar com 
todos os pormenores necessários ao 
encontro do Senhor Ressuscitado 
com os seus discípulos, em cada do-
mingo. Por isso, a celebração litúrgi-
ca não pode ser improvisada, mas 
deve ser cuidadosamente prepara-
da, em todos os seus elementos (a 
palavra e o canto, os gestos e as ati-
tudes, os movimentos, com o presi-
dente, os ministros e a assembleia). 
Tal preparação deve ter duas verten-
tes: individual e em grupo.  Inclui, 
por isso, tempo de preparação  pes-

soal para que cada ministro possa 
desempenhar bem o seu ministério 
(presidir, proclamar a palavra, can-
tar etc.). 

Mas é necessária, também, uma 
preparação em grupo (ensaio do 
grupo de canto ou coral, de quem 
vai ser o salmista; ensaio dos acóli-
tos, do grupo de leitores, do grupo 
de acolhida etc.) e coordenação da 
equipe de liturgia, presidida pelo 
pároco ou pelo presidente da cele-
bração. Os diversos ministros deve-
rão ser escolhidos criteriosamente e 
formados ampla e seriamente, para 
evitar nervosismo e desassossego 
dos ministros, desordem e desar-
monia nos objetos, nas palavras e 
nos ritos, escassez de silêncio.

O serviço do acólito é muito mais 
do que ter mãos e pés para preparar 
as alfaias litúrgicas e os livros, servir 
o vinho e a água, manusear e regular 
microfones, e saber umas normas li-
túrgicas. Há toda uma arte e espiritu-
alidade a ser aprendida, exercitada, 
tão necessária à expressão simbólica 
da celebração litúrgica. O serviço de 
leitor é muito mais que silabar um 
texto. Ler bem e ler em público tem 
as suas exigências e as suas técnicas, 
requer conhecimentos e exercícios, 
aptidões e qualidades, tudo para 
que a Palavra de Deus possa chegar 
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ao ouvido de todos e penetrar os 
corações.

Cantar (quem canta bem, reza 
duas vezes), tocar um instrumento, 
dirigir um coral ou uma assembleia 
é muito mais que abrir a boca, fazer 
uns acordes ou gesticular. Requer, 
além das qualidades específicas, 
um tempo de formação acurada e 
exigente. Foi pensando nisto que 
a Arquidiocese promove cursos de 
liturgia, de canto etc. Procuraremos 
aperfeiçoar ainda mais esses cursos 
para oferecer às nossas paróquias 
oportunidade de uma boa forma-
ção litúrgica.

Caros padres: feita esta brevíssi-
ma reflexão sobre a Liturgia, que-
ro agora ponderar, buscar juntos 
e identificar alguns dos grandes 
e até graves desafios que se nos 
apresentam quando lidamos com 
o entendimento sobre a Liturgia e 
o confrontamos com nossa diversa 
realidade pastoral.  Li o resumo das 
colaborações vindas da Consulta e 
que foram colocadas para todos no 
começo desta audiência. Antes, po-
rém, ressalto que não me é estranho 
e alheio os vossos sofrimentos. “A 
Messe é grande, os operários são 
poucos”. Porém, isto não justifica o 
relaxamento de nossas convicções, 
de nossa responsabilidade, de nos-

so zelo pelas coisas sagradas, a co-
meçar pelo nosso ministério sagra-
do, vivido e exercido nesta nossa 
arquidiocese.

Que respostas esperamos do Sí-
nodo no campo da Liturgia? Pri-
meiro, não é demais lembrar, que, 
no campo da Palavra, da Liturgia e 
da Caridade, o ministério do padre 
se vê comprometido de forma di-
reta e particular com a Liturgia. Ja-
mais poderemos dizer: “não fiquei 
padre para: batizar, para sacra-
mentos, para rezar...” O específico, 
que nos distingue do conjunto do 
corpo místico de Cristo, é que so-
mos padres, sacerdotes, presbíte-
ros. Que lugar ocupa a garantia do 
acesso aos sacramentos por parte 
do povo, em nossa vida de padres? 
Que qualidade crística há em tudo 
o que fazemos? Com que dignida-
de tratamos as coisas sagradas? 
Em quê nossos gestos, atitudes, 
posturas, dão ao povo a graça de 
nos acolher como “Cristo Cabeça” 
agindo em função do bem, que é 
a santificação de todos? Que fideli-
dade há em nós e no povo quanto 
ao tesouro que herdamos (e não 
inventamos por conta própria) e 
transmitimos aos outros?

Qual a nossa relação com os si-
nais sensíveis e em quê estes sinais 
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traduzem a verdade do mistério, e 
leva o povo a participar dele? Em 
quê nossos templos, igrejas, cape-
las e tudo o que há neles garantem 
verdadeiramente a participação 
do e no mistério de Cristo e da sua 
Igreja? A criatividade é fruto do 
profundo conhecimento dos conte-
údos da fé e das orientações e nor-
mas ou são substituições baratas, 
vazias, fruto da nossa ignorância 
e, quem sabe, da nossa falta de fé, 
amor e zelo pela Igreja, Corpo de 
Cristo? Que energia e investimento 
fazemos para não causar prejuízo 
na plena participação, viva, ativa, 
livre e consciente dos fiéis na Litur-
gia? Que envolvimento temos com 
tudo aquilo que a Arquidiocese e 
a Igreja oferecem: curso de Canto, 
Folheto Litúrgico, Escola de Mi-
nistérios, Cartas Pastorais, Orien-
tações e Normas, a Comissão Arte 
Sacra. E ainda: o Diretório Litúr-
gico da CNBB, as introduções aos 
livros sagrados, os documentos da 
CNBB e da Igreja? 

Que sacrifício fazemos para le-
var o povo, na sua fragilidade de 
formação, a conhecer o conteúdo 
e as normas para os sacramentos? 
Que compreensão temos de temas 
como a inculturação e adaptação 
das normas à nossa realidade? O 

primado é de nosso próprio gosto 
e palpite ou somos Igreja, na Igreja, 
com a Igreja, para a Igreja? Os con-
flitos quanto às várias expressões: 
movimentos, pastorais, programas 
e celebrações midiáticas etc, estes 
conflitos nós os enfrentamos com 
oração, estudo e aprofundamento... 
ou acirramos mais ainda a tensão, 
falando mal de nós mesmos divi-
dindo o Corpo de Cristo? Que dig-
nidade sagrada há no nosso modo 
de lidar com os símbolos, os am-
bientes onde se celebram os vários 
sacramentos e, particularmente, a 
Santa Eucaristia?

Finalmente, irmãos, podemos e 
devemos nos perguntar que unida-
de há entre a fé que cremos e pro-
fessamos, a fé que celebramos e a fé 
que vivemos no mundo e levamos 
o povo cristão a viver e por este vi-
ver santificar o mundo até que Cris-
to seja tudo em todos?

Termino, tratando da Eucaristia, 
cume e fonte do ser e do agir cris-
tão. Peço a paciência de todos para 
acompanharmos as palavras do 
Santo Padre presentes na conclusão 
da Exortação Apostólica Sacramentum 
Caritatis: “Amados irmãos e irmãs, a 
Eucaristia está na origem de toda a 
forma de santidade, sendo cada um 
de nós chamado à plenitude de vida 
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no Espírito Santo. Quantos santos 
tornaram autêntica a própria vida, 
graças à sua piedade eucarística! De 
Santo Inácio de Antioquia a Santo 
Agostinho, de Santo Antão Abade a 
São Bento, de São Francisco de As-
sis a São Tomás de Aquino, de Santa 
Clara de Assis a Santa Catarina de 
Sena, de São Pascoal Bailão a São Pe-
dro Julião Eymard, de Santo Afonso 
Maria de Ligório ao beato Carlos de 
Foucauld, de São João Maria Vian-
ney a Santa Teresa de Lisieux, de 
São Pio de Pietrelcina à beata Tere-
sa de Calcutá, do beato Pedro Jorge 
Frassati ao beato Ivan Mertz, para 
mencionar apenas alguns de tantos 
nomes, a santidade sempre encon-
trou o seu centro no sacramento da 
Eucaristia.

Por isso, é necessário que, na 
Igreja, esse mistério santíssimo seja 
verdadeiramente acreditado, devo-
tamente celebrado e intensamente 
vivido. A doação que Jesus faz de si 
mesmo no sacramento memorial da 
sua paixão atesta que o êxito da nos-
sa vida está na participação da vida 
trinitária, que nos é oferecida nele 
de forma definitiva e eficaz. A cele-
bração e a adoração da Eucaristia 
permitem abeirar-nos do amor de 
Deus e a ele aderir pessoalmente até 
a união com o bem-amado Senhor. 

A oferta de nossa vida, a comunhão 
com a comunidade inteira dos cren-
tes e a solidariedade com todo ho-
mem são aspectos imprescindíveis 
da logiké latreía, ou seja, do culto 
espiritual, santo e agradável a Deus 
(cf. Rm 12,1), no qual toda a nossa 
realidade humana concreta é trans-
formada para glória de Deus. 

Convido, pois, todos os pastores 
a prestarem a máxima atenção à 
promoção de uma espiritualidade 
cristã autenticamente eucarística. 
Os presbíteros, os diáconos e todos 
aqueles que exercem um ministé-
rio eucarístico possam sempre tirar 
desses mesmos serviços, realizados 
com solicitude e constante prepa-
ração, força e estímulo para o seu 
caminho pessoal e comunitário de 
santificação. Exorto todos os leigos, 
e as famílias em particular, a en-
contrarem continuamente no sacra-
mento do amor de Cristo a energia 
de que precisam para transformar 
a própria vida num sinal autêntico 
da presença do Senhor ressuscita-
do. Peço a todos os consagrados e 
consagradas para manifestarem, 
com própria existência eucarística, 
o esplendor e a beleza de pertencer 
totalmente ao Senhor.

No início do século IV, quando 
o culto cristão era ainda proibido 
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pelas autoridades imperiais, al-
guns cristãos do norte da África, 
que se sentiam obrigados a cele-
brar	 o	 dia	 do	 Senhor,	 desafi	aram	
tal proibição. Foram martirizados 
enquanto declaravam que não lhes 
era possível viver sem a Eucaristia, 
alimento do Senhor: “Sine dominico 
no possumus	–	sem	o	domingo,	não	
podemos	viver”.	Esses	mártires	de	
Abitinas, juntamente com muitos 
outros	santos	e	beatos	que	fi	zeram	
da Eucaristia o centro da sua vida, 
intercedam por nós e nos ensinem 
a	fi	delidade	ao	encontro	com	Cris-
to ressuscitado! Também nós não 
podemos viver sem participar no 
sacramento da nossa salvação e de-
sejamos ser iuxta dominicam viven-
tes, isto é, traduzir na vida o que 
celebramos no dia do Senhor. Com 
efeito, esse é o dia da nossa liber-
tação	 defi	nitiva.	 Então	 por	 que	 se	
maravilhar quando desejamos que 
cada dia seja vivido segundo a no-
vidade introduzida por Cristo com 
o mistério da Eucaristia?

Por intercessão da bem-aventu-
rada Virgem Maria, o Espírito San-
to acenda em nós o mesmo ardor 

que experimentaram os discípulos 
de Emaús (cf. Lc 24,13-35) e renove 
na nossa vida o enlevo eucarístico 
pelo esplendor e a beleza que re-
fulgem	no	 rito	 litúrgico,	 sinal	 efi	-
caz	 da	 própria	 beleza	 infi	nita	 do	
mistério santo de Deus. Os refe-
ridos discípulos levantaram-se e 
voltaram a toda a pressa para Jeru-
salém	a	fi	m	de	partilhar	 a	 alegria	
com os irmãos e irmãs na fé. Com 
efeito, a verdadeira alegria é reco-
nhecer que o Senhor permanece no 
nosso	 meio,	 companheiro	 fi	el	 do	
nosso caminho; a Eucaristia faz-
nos descobrir que Cristo, morto e 
ressuscitado, se manifesta como 
nosso contemporâneo no mistério 
da Igreja, seu corpo. Desse misté-
rio de amor fomos feitos testemu-
nhas. Os votos que reciprocamen-
te formulamos sejam os de irmos 
cheios de alegria e maravilha ao 
encontro da santíssima Eucaris-
tia, para experimentar e anunciar 
aos outros a verdade das palavras 
com que Jesus se despediu dos 
seus discípulos: “Eu estou sempre 
convosco,	 até	 o	 fi	m	 dos	 tempos”
(Mt	28,20)”.	Muito	obrigado.	
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A ciência do saber sofrer  

DOM WASHINGTON CRUZ, CP
(Arcebispo de Goiânia)

Brasil Central, setembro de 2010 

Eu não sei se aprenderei nunca 
esta ciência tão difícil. A dor é sem-
pre nova, mesmo para o enfermo 
crônico. Nunca me acostumei a ela, 
mas aprendo sempre algo; e nos in-
tervalos das crises agudas, a minha 
alma chega a sentir muita paz e in-
clusive certa alegria.

Tive um amigo sacerdote que pas-
sou quase toda a sua vida enfermo. 
Morreu com mais de oitenta anos. 
Mas passou toda a sua existência 
terrena semeando alegria. Aquele 
homem me demonstrou que uma 
pessoa pode alcançar a felicidade 
mesmo com uma saúde quebranta-
da. Sabia aceitar os problemas com 
resignação, alegria e bom humor. 
Não é coisa fácil. Mas Santa Tere-
sa de Jesus chegou a dizer: “A paz, 
sempre a paz, se encontra no fundo 
do	cálice”.	Assim	é	a	experiência	de	

nossos santos.
Quando penso na Oração de Je-

sus no Horto das Oliveiras, vem à 
minha memória sua frase: “Passe 
de	mim	este	cálice”.	E	foram	neces-
sárias dezoito horas amargas para 
que passasse; mas não voltou. Che-
gou a hora da ressurreição. Igual-
mente, passará nossa dor, passará o 
cálice que nos atormenta. E chegará 
a ressurreição. Tenho certeza disso. 
E voltará também a paz verdadeira, 
aquela que o Senhor envia a quan-
tos sofrem com amor.

Dizia meu amigo “Aprendi que 
não é necessário compreender a 
vontade de Deus; é preciso amá-la 
como amamos a Ele. Acaso pode 
o	 barro	 questionar	 o	 oleiro?”	 Ao	
considerar tantos sofrimentos deste 
mundo, vem à minha mente o evan-
gelho de São Mateus (6, 31-33): “Não 
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andeis preocupados, dizendo: Que 
iremos comer? Ou, que iremos be-
ber?  O vosso Pai celeste sabe que 
tendes necessidade de todas essas 
coisas. Buscai, em primeiro lugar, o 
Reino de Deus e a sua justiça, e to-
das essas coisas vos serão acrescen-
tadas”.	A	minha	parte	é	preocupar-
me com as coisas de Deus. Ele virá 
em meu auxílio. Tenho absoluta 
certeza disso. 

Ouvi uma religiosa dizer: “Quan-
do sofro, parece-me escutar Jesus 
que me diz: “Ofereça-me tua dor 
pela salvação dos afastados; pela 
santifi	cação	 dos	 sacerdotes;	 pelas	
missões… Então respondo: Ajuda-

me, Senhor, com teu auxílio sou 
capaz”.	 Quero	 gravar	 em	 minha	
memória, no fundo do meu coração 
o que nos diz o salmo: “O Senhor 
é minha luz e salvação. De quem 
eu terei medo? O Senhor é a força 
de minha vida, diante de quem eu 
tremerei?”	Com	Jesus	ao	meu	lado	
não posso ter medo. Ele é meu re-
fúgio	e	minha	força”.	Eu	não	sei	se	
aprenderei a sofrer ou não. É muito 
difícil esta ciência. Mas estou cer-
to de que junto a Ele, junto ao seu 
amor generoso, “passarei por vales 
tenebrosos	e	nenhum	mal	temerei”,	
porque Ele me dá vigor, me protege 
e me acolhe.
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Dia Mundial das Missões

DOM WASHINGTON CRUZ, CP
(Arcebispo de Goiânia)

Brasil Central, outubro de 2010

Dia 24 de outubro é o Dia Mun-
dial das Missões, com o tema “A 
construção da comunhão eclesial 
é	a	chave	da	missão”.	Aliás,	todo	o	
mês	de	outubro,	afi	rma	Bento	XVI,	
“oferece às comunidades diocesa-
nas e paroquiais, aos institutos de 
vida consagrada, aos movimentos 
eclesiais, a todo o Povo de Deus, a 
ocasião para renovar o compromis-
so de anunciar o Evangelho e dar 
às atividades pastorais um ímpeto 
missionário	mais	amplo”.

Numa sociedade que com fre-
quência experimenta formas de 
solidão e de indiferença, “os cris-
tãos devem aprender a oferecer si-
nais de esperança e a tornarem-se 
irmãos universais, cultivando os 
grandes ideais que transformam a 
história e, sem falsas ilusões nem 
medos inúteis, comprometer-se 

para fazer com que o planeta seja a 
casa	de	todos	os	povos”.

Junto com Bento XVI, exprima-
mos também nós, com particular 
afeto, o nosso reconhecimento aos 
missionários e às missionárias, que 
testemunham em lugares distantes 
e difíceis, muito frequentemente 
até com a própria vida, o advento 
do Reino de Deus. E, por eles, ele-
vemos ao Senhor a nossa oração, a 
fi	m	de	que	os	encha	de	fervor	espi-
ritual e de profunda alegria.

O Senhor nos conceda também 
que “cada resposta generosa da 
comunidade eclesial ao convite 
divino ao amor dos irmãos suscite 
uma nova maternidade apostólica 
e eclesial, que deixando-se surpre-
ender pelo mistério de Deus amor, 
doe	 confi	ança	 e	 audácia	 a	 novos	
apóstolos”.	
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Por conseguinte, renovo a todos o 
convite à oração e ao compromisso 
da ajuda fraterna e concreta em apoio 
às jovens Igrejas. Este gesto de amor 
e de partilha, que o serviço precioso 
das Pontifícias Obras Missionárias 
(POMs) cuidará da distribuição, 
apoiará a formação de sacerdotes, se-
minaristas e catequistas nas terras de 
missão mais distantes e encorajará as 
jovens comunidades eclesiais.

O diretor nacional das POMs 
no Brasil é um sacerdote de nos-

sa Arquidiocese, o monsenhor 
Daniel Lagni. A ele nossa gratidão 
por estar, em nosso nome, colabo-
rando com a ação da missionária 
da Igreja no Brasil e no mundo in-
teiro. Graças a ele, também, mui-
tas comunidades de nossa Arqui-
diocese receberam ajuda para suas 
obras. Peço aos padres e demais 
responsáveis por paróquias e co-
munidades que incentivem a todos 
à generosidade na coleta missioná-
ria de 24 de outubro.
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A solidariedade do Natal

DOM WASHINGTON CRUZ, CP
(Arcebispo de Goiânia)

Diário da Manhã, 25 de dezembro de 2010

“Eu venho, ó Deus, para fazer 
a	 tua	 vontade”.	 Em	 nossos	 dias,	
a Festa do Natal tornou-se numa 
ocasião especial para troca de cum-
primentos e de presentes. Para al-
guns esse é mesmo o aspecto mais 
marcante do tempo natalino e que 
a mentalidade consumista da nossa 
sociedade, por razões comerciais e 
econômicas, fortemente incentiva, 
recorrendo	 às	 mais	 sofi	sticadas	
técnicas	publicitárias,	a	que	difi	cil-
mente se resiste. 

E a troca de cumprimentos e de 
presentes, embora se restrinja ao 
grupo dos familiares e amigos, nem 
por isso deixa de ser uma forma de 
solidariedade para com os nossos 
semelhantes. Porém, não passa de 
uma pálida imagem da autêntica 
solidariedade, aberta e universal, 
que radica no mistério da Encarna-

ção do Verbo de Deus, dado a co-
nhecer à humanidade com o nasci-
mento de Jesus, em Belém. 

Com efeito, é no mistério do Ver-
bo encarnado que tem origem toda 
a verdadeira solidariedade huma-
na. O Verbo de Deus assumiu um 
corpo, solidarizou-se com a huma-
nidade, sujeitou-se aos condiciona-
mentos da nossa natureza, entrou 
no nosso mundo para nos mostrar 
o	que	signifi	ca	ser	solidário	e	assim	
cumprir a vontade do Pai, como nos 
ensina a Sagrada Escritura, que põe 
na boca de Jesus estas palavras: não 
quiseste sacrifício nem oferenda, 
mas preparaste-me um corpo. Eis 
que venho, ó Deus, para fazer a tua 
vontade (cf. Hb 10,7). A vontade de 
Deus é a salvação da humanidade. 
E não foi alcançada à custa de uma 
oferta qualquer. Mas pela entrega 
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da própria vida nas mãos do Pai. 
Jesus pensou, trabalhou, ensinou, 
viveu e deu a vida para desencade-
ar na humanidade novos mecanis-
mos solidários, capazes de destruir 
as barreiras e romper as fronteiras 
que impedem os humanos de ser 
solidários uns com os outros. 

A verdadeira solidariedade con-
siste em deixar que os outros entrem 
no nosso recinto pessoal, acolhendo-
os com simpatia e partilhando com 
eles o que temos e o que somos. 
Mais do que dar algo, a verdadeira 
solidariedade consiste em dar-se a si 
próprio, como fez Jesus, para que os 
outros consigam a libertação. 

A verdadeira solidariedade deve 
levar-nos, antes de mais nada, a 
abrir bem os olhos e a concentrar 
a atenção no que se passa à nossa 
volta para conhecermos a reali-
dade tal qual ela é. Mas, além dos 
olhos precisamos abrir também o 
coração e deixar vir à superfície os 
sentimentos que nos podem levar 
à compaixão com os nossos seme-
lhantes mais carentes. Só a partir 

daí poderemos começar a praticar 
gestos de solidariedade, tais como: 
proferir palavras de acolhimento, 
estender a mão ao caído, ouvir o 
grito silencioso do marginalizado, 
partilhar algo do que temos e so-
mos,	 empenhar-nos	na	pacifi	cação	
da sociedade inquieta e angustiada 
e tantas outras coisas. 

Quem é solidário não diz, apenas, 
“que	será	de	mim?”.	É	também	capaz	
de dizer que será do outro. Quem é 
solidário não se limita a papaguear 
as teóricas declarações dos direitos 
do homem, da criança, do doente ou 
outras. Vai mais além. Respeita os 
direitos dos outros e compromete-se 
com eles. Defende os injustiçados e 
socorre os necessitados. 

No Natal de Jesus, encontramos a 
origem e a referência fundamental 
de todos os projetos de solidarieda-
de. Com os olhos postos no presé-
pio, alarguemos os horizontes dos 
nossos presentes de Natal e solida-
rizemo-nos com aqueles que mais 
precisam, a exemplo de Jesus, que 
veio dar a vida por todos. 
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Visita ad limina 2010
DOM WASHINGTON CRUZ, CP

(Arcebispo de Goiânia)
Brasil Central, novembro de 2010

A visita ad limina apostolorum sig-
nifi	ca	visita	aos	túmulos	dos	após-
tolos Pedro e Paulo, em Roma. Des-
de os primeiros tempos, a Igreja foi 
cimentando-se sobre a base de uma 
estreita união espiritual e formal 
entre os Apóstolos e seus sucesso-
res. A visita ad limina é a expressão 
atual dessa íntima relação e comu-
nhão na fé e na missão.

O costume dos bispos peregrina-
rem a Roma é muito antigo; data já 

do século IV e mais tarde, o Papa 
Xisto V em 1585, a institucionali-
zou e dispôs a forma de realizá-la. 
Segundo a legislação eclesiástica 
vigente, os bispos residenciais de-
vem ir cada cinco anos a Roma, 
para honrar os túmulos dos após-
tolos Pedro e Paulo e encontrar-se 
com o sucessor de Pedro, o bispo de 
Roma. A última visita ad limina dos 
bispos do Brasil foi em 2002-2003.

A visita, com seus diferentes mo-
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mentos,	 tem	 um	 signifi	cado	 bem	
claro para mim como bispo e para 
nossa	Arquidiocese.	 Signifi	ca	 uma	
ocasião privilegiada para avivar 
meu sentido de responsabilida-
de como sucessor dos apóstolos e 
fortalecer minha comunhão com o 
sucessor de Pedro, o Papa. E para 
nossa Igreja diocesana é uma oca-
sião para consolidar, por meu inter-
médio, os vínculos de fé, de comu-
nhão e de disciplina com a Igreja 
de Roma, e com toda a Igreja do 
Senhor. Assim se tornarão visíveis 
e	fi	carão,	 sem	dúvida,	 fortalecidas	
a unidade e a comunhão que nos 
unem aos bispos, sucessores dos 
apóstolos, com o papa, sucessor 
de Pedro, e as Igrejas locais com a 
Igreja primaz de Roma e com o res-
to das Igrejas particulares.

Como vosso bispo e pastor, viajo a 
Roma com um profundo sentimen-

to	 de	 fi	lial	 e	 fraternal	 comunhão	
afetiva e efetiva para com o Santo 
Padre e para com toda a Igreja, para 
reforçar os laços de fé, esperança e 
caridade com o papa Bento XVI e 
com a Igreja Universal.

O papa é o sucessor de Pedro e 
o vigário de Cristo na terra. Não 
importa que ele seja bonito ou feio, 
alto ou baixo, estrangeiro ou bra-
sileiro. Para realizar sua urgente 
tarefa, necessita do apoio e do ca-
rinho	de	todos	os	fi	éis	católicos,	es-
pecialmente agora, diante de tan-
tos ataques à sua pessoa e ao que 
representa. Não se trata de pensar 
o que o papa pode fazer por nós, 
mas o que podemos fazer pelo 
papa. Rezemos pelo Santo Padre e 
pelo feliz êxito da visita ad limina 
dos bispos do Regional Centro-
Oeste da CNBB, de 11 a 20 de no-
vembro 2010.
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Campanha da 
Fraternidade 2011 
NA ÚLTIMA REUNIÃO MENSAL DO ANO, O TEMA DA CAMPANHA 
– FRATERNIDADE E A VIDA NO PLANETA – FOI DISCUTIDO NO CPDF

A última reunião pastoral de 2010 
discutiu o tema da Campanha da 
Fraternidade 2011 “Fraternidade 
e	Vida	no	planeta”	e	o	lema	da	“A	
criação	geme	em	dores	de	parto”.	

O secretário executivo nacional 
da Campanha da Fraternidade da 
CNBB, padre Luiz Carlos Dias, fez 
a assessoria. “A Igreja já teve como 
tema da CF a água e a Amazônia. 
Agora, estamos discutindo a reali-
dade do meio ambiente no planeta, 
que se encontra ferido pelo aumen-
to	do	aquecimento	global”,	disse	o	
padre. 

O grande questionamento da CF 
se refere às condições em que dei-
xaremos o planeta para as gerações 
futuras. “É preciso que o povo dis-
cuta esse problema e abra sua men-
te para a solidariedade, porque a 
boa notícia é que podemos, sim, fa-
zer alguma coisa para reverter a si-

tuação problemática em que se en-
contra o nosso planeta", destacou. 

O objetivo geral da CF é contri-
buir para a conscientização das 
comunidades cristãs e pessoas de 
boa vontade sobre a gravidade do 
aquecimento global e das mudan-
ças climáticas, e motivá-las a parti-
cipar de debates e ações que visem 
enfrentar o problema e preservar as 
condições de vida no planeta. Deste 
modo, a campanha tem o propósito 
de viabilizar meios para a formação 
da consciência ambiental em rela-
ção ao problema do aquecimento 
global	e	 identifi	car	responsabilida-
des e implicações éticas. Além dis-
so, pretende promover a discussão 
sobre os problemas ambientais com 
foco no aquecimento global; mos-
trar a gravidade e a urgência dos 
problemas ambientais provocados 
pelo aquecimento global e articu-
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lar a realidade local e regional com 
o contexto nacional e planetário e 
trocar experiências e propondo ca-
minhos para a superação dos pro-
blemas ambientais relacionados ao 
aquecimento global.

Para isso, serão adotadas as se-
guintes estratégias: mobilizar pesso-
as, comunidades, Igrejas, religiões e 
sociedade para assumirem o prota-
gonismo na construção de alternati-
vas. Ainda, propor atitudes, compor-
tamentos	e	práticas	–	que	tenham	a	
vida	como	fundamento	–	tais	como:	
denunciar situações e apontar res-
ponsabilidades.

Segundo o assessor, o clima do 
planeta é resultante da interação de 
muitos fatores, inclusive dos seres 
que integram a biodiversidade que 
ele hospeda. O ser humano é tam-
bém um agente que colabora, com 
considerável parcela, na oscilação 
do clima.

O aquecimento global é uma 
mudança climática que traz consi-
go uma série de desdobramentos. 
Quando se fala em aquecimento 
global, quer dizer que ocorre a ele-
vação dos valores médios da tem-

peratura na superfície do planeta, 
o que pode provocar alterações de 
várias ordens, como no regime e in-
tensidade das chuvas. 

A percepção é a de que não adian-
ta somente cuidar do meio ambien-
te e deixar de lado questões sociais 
como a situação de pobreza e misé-
ria de uma boa parcela da humani-
dade. Para se alcançar a sustenta-
bilidade, requer-se, de um lado, a 
diminuição do consumo, sobretudo 
do	 excessivo	 e	 do	 supérfl	uo,	 e,	 de	
outro, a redução das gritantes desi-
gualdades. A sustentabilidade passa 
necessariamente por uma mudança 
de hábitos nos padrões de consumo, 
especialmente dos que gastam em 
demasia. O fato é que os governos 
e as sociedades, sobretudo as que se 
encontram sob a lógica da gastança 
capitalista, precisam rever urgente-
mente seus conceitos e posturas de-
senvolvimentistas. Padre Luiz, con-
cluiu seu discurso pronunciando 
uma frase de Mahatma Gandhi, cuja 
memória é oportuna: “O mundo 
tem	 recursos	 sufi	cientes	 para	 aten-
der às necessidades de todos, mas 
não	a	ambição	de	todos”.	
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